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PREFACIO 

M IC:EjEL' Eyquem de Montaigne nasceu no castelo de 
Montaigne, perto de Bergerac, a 24 de junho de 1533 

e aí faleceu, 13 de setembro de 1592. 
Em 1933, quarto centenário do seu nascimento, Ronald 

de Carvalho sonhou em comemorar-lhe a data com uma 
série de estudos brasileiros . 

A festa não incluía submissão. Certos aspectos da 
''cultura" seriam olhados com independência. Era atua· 
lizar Montaigne, especialmente trazê-lo para o Brasil, exa· 
minando sua influência disfarcada mas sensível no univer-, 
salismo democrático da epoca. Fiquei com o d.ever de 
traduzir e anotar o capítulo XXX dos ''Essais", o estudo 
de Montaigne sôbre ''Des Cannibales'', tão citado e ainda 

- A sem versao em portugues. 
Depois não foi possível o "Dia de Montaigne'' no· Rio 

de Janeiro nem no Brasil. Ronàld abandonou a idéia.. Sei, 
entretanto, que êle escreveria sôbre "Montaigne e a Revo­
lução Francesa".' Era articular Montaigne a João Jacques 
Rousseau, liame visível e perpétuo. 

Fiquei com algumas fôlhas da tradução iniciada. O 
tempo passou. Ronald faleGett. Não sei a quem mais con­
vidara para ler Montaigne. Ronald tinha dêsses atrevi· 
n1entos. 

15 de fevereiro dêsse 1937 encontrei a tentativa de tra­
dução. Recordei o animador 15 de fevereiro, aniversário 
da morte de Ronald. Resolvi completar o que começara~ 
anotar como prometera e publicar como fôsse possíveL 
Falta, · desgraçadamente, a égide viva e magnífica que pro .. 
vocara a humildade do meu esíôrço. 
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Ao nQme ilustre do querido amigo morto, dedico êste 
trabalho que não surgiria sem o aceno de sua bondade ge-
nerosa. 

* 
* * 

A tradução de Montaigne é fiel ao seu espírito. A 
letra é impossível para mim. Escrevia Montaigne como 
pensava e não· há. melhor índice de seu r aciocfnio que o es­
t ilo hesitante, indeciso, vacilante, mas claro, simples, cor­
rente. Diz-se, rediz-se, coleia, volta, esquece o ql,l.e estava 
explicando e daí seus insistentes como-ia-dizendo, para­
voltar-ao-ponto, voltando-ao-assunto, e mais despertar de 
atenção que se desviara para outros temas. 

O vocabulário, de 1580, não pode ter o que chamamos 
elegância em 1937. Montaigne queria fazer-se entender. A 
roupa de s.ua idéia não o preocupava. Pleibeismos, modis­
n1os, r 'eligionalismos vão no rebojo d'e sua prosa descendo 
no · meio de classicismos inesperados. Para um leitor do 
sec. XX não é agradável o próprio contato visual com a 
grafia quinhentista, eriçada de consoantes que desvirtuam 
a memória dos vocábulos. 

Quem cotejar minha versão com o original, certamentf> 
verificará a inteira fidelidade e nenhuma autonomia do tra­
dutor. Andei acompanhando Montaigne quando era pos­
sível. Traduzir literal · e servilmente seria deformá-lo de 
maneira radical. · 

* * 

O estudo de Montaigne sôbre os Canibais merece divul­
g ação. E' uma reunião de dados etnográficos curiosos. 
Muitos não são encontrados noutras fontes . :frle ouviu ma· 
rinheiros e mercadores, fazendo relações co1n ·os viajantes 
da França Antártica. Hosp~dou muito ten1po quem vivera 
doze anos no Brasil do meio século quinhentista. Apaixo­
nou-se pelo assunto e reuniu em sua casa uma coleção dr 
armas e ut ensílios indígenas. Em Rouen, com um intér-

' 
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prete, palestrou con1 um tupinambá, um tuixáua tamoio do 
l{io de J aneiro, r egistando simpàticamente as respostas do 
chefe americano. Elogia tudo. Canções, armas, vida, cos· 
tumes, instintos. Justifica até a antropofagia. Defende o 
indígena de tôdas as acusações. Não o podendo elevar até 
os franceses, desce êstes at é o nível daquele povo primi­
tivo, narrando as brutalidades das guerras nos reinados de 
Henrique II, Francisco I I, Car_los IX, Henrique I II. E', 
prematuramente, un1 ''americanista''. 

''Des Cannibalea'' é ponto de part ida para muito co­
mentário. Aí o Homem da Natureza aparece puro, espon­
tâneo, maravilhoso, anterior a qualquer pecado social. O 
Homen1 é bom e a sociedade o faz m~·U. Monta.igne é o 
avô de Rousseau. O "Contrato Social", cento e oitenta e 
dois anos depois, não teve melhor nem mais sonoro arauto. 
Muito se tem dito que o homem americano, nú, instintivo, 
tirando da natureza tôdas as necessidades, sem ambição de 
terra, contentando-se cotn o que possuía, armado de arco, 
f1exa e tacape, construindo sua moradia, caçando e pes· 
cando con10 há vinte séculos, deu aos filósofos do século 
XVIII a noção do paraiso t er restre. En1 todos os escr1· 
tores não há maior entusiasmo que o de Montaigne. Parei. 
éle a vida do indígena brasileiro é superior à República de 
Platão. Vinte vezes Montaigne lamenta a perdição do índio 
que se aproxima da civilização. Essa espécie de antecipado 
r emorso estava nas almas dos letrados. Um contempo­
râneo d'e Montaigne, Pierre de Ronsard, pedia que Ville­
gagnon deixasse em paz ton Amérique ou le peuple inconnu; 
erre i.,nocentement tout farouche et tout nu, e aconse-

' lhava: -

Pour ce, laissez-les lá, ne romps plus, je te prie 
Le tranquille repos de Jeur premiére vie. 

• 

O índio americano, nú, comunista, improprietário, ainda 
quente da mãe natureza, sugeriu mais tarde o idealismo 
igualitário de Rousseau, escreveu João Ribeiro. 1'1ontaigne 

• 

' 
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acordára em plena madrugada, anunciando o dia longinquo, 
but that is another story, diria Kipling. 

* 
I * * 

Também há de r eal e sincero em meu pequenino tra­
balho o desejo de vulgarizar o velho ensaiasta 11un 1 estudo 
pouco lido sôbre os índios-- d0 meu país. E' êsse um dos 
pensamentos determinados :que me anin1aram aproximar 
l\f icbel Eyquem de Montaigne dos iniciados estudos da in­
dianologia brasileira. 

LUIZ DA CÂMARA CASCUDO. 

NATAL, maio de 1937. 
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''DES CANIBALES '' 

XXX DOS ENSAIO S 

• 

• 

QUANDO o Rei Pir rus passou para a ltália, depois que 
examinou a disposição do exército que os Romanos ti­

;1ham enviado contra êle, disse: - não sei que Bárbaros são 
êstes aqui (os Gregos chamavam assim tôclas as nações es­
trangeiras) mas a disposição dêste exército que vejo não é 
absolutamente bárbara. O mesmo diziam os Gregos do mes-
1no que Flaminius fez passar para seu país, e F elipe, vendo 
duma colina a ordem e distribuição do campo romano, en1 
seu reino, sob Publius Sulpicius Galha : - Eis aí como é 
preciso não ligar-se às opiniões vulg·ares, e é necessário 
julgá-los pelo caminho da razão e não pela voz comum. 

Tive con1igÓ muito tempo um homem que viveu dez ou 
dóze anos nesse .outro Mundo que foi descoberto em nosso 
século, na região onde Villegaignon se apossou, denomi­
nando França Antártica. (1) ~sse descobrin1ento ele um país 
infinito parece ser de consideração. Não sei se poderei ao 
que aparecer de futuro a qualquer outros; tantos persona­
gens, mais eminentes que nós, foram enganados nesse as­
sunto. Te1no que os olhos sejam maiores que o ventre, e 
tenhan1os mais curiosidade que c·apacidade. _.l\braçamos tudo 
Inas só estreitamos o vento . 

• 
Platão, citando Solon, contava ter sabido dos sacerdotes 

d~ cidade de Saís, no Egito, que, outrora, antes do dilúvio, 
havia uma grande ilha chamada Atlântida, direita à boca do 
estreito de Gibaltar, tendo mais de volume que a África e ::i 

Ílsia reunidas; que os Reis dessa reg·ião não possuindo 
é1penas a ilha mas estendendo seu poder à terra firme tão 

• 
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a.vançadamente que a dominavam numa largura d'Africa até 
o Egito e no comprimento da Europa até a Toscana, resol­
veram passar sôbre a Ásia e subjugar tôdas as nações que 
bordavam o Mar Mediterrâneo ao golfo do Mar Maior. 
Para êsse fim atravessaram as Espanhas, a Gálía, a I tália, 
até a Grécia onde os Atenienses os sustiveram. Algum 
~f.mpo depois os Atenienses, seus adversários e a própria 
ilha foram sub1nersos pelo dil~vio. (2) 

E' bem verossím€l qu~ a extrema devastação pela água 
fizesse estranhas transformações nas habitações da terra, 
como se sabe que o Mar dividiu a Sicília da Itália: 

Haec loca, vi quondam et vasta convulsa ruina 
' . . . . . . . .. . 

Dissiluisse f erunt, quum protenus utraque tellus 
1ma f oret . . . . . . . . . . . . . . . . ( 3) 

Chypre da Grécia, a ilha do Negroponto da terra firme 
da Beócia e alhures juntou as terras divididas enchendo de 
limo e de areia as fossas entre elas: - ' 

~t ·1· d" .. 1 er1 isque 1u palus, aplaque remis 
Vicinas urbes alit, et grave sentit a;atrum. ( 4) 

.... 

A N~o há, entretanto, grande semelhança de que ~ssa Ilha 
fosse este Nov~ Mundo que: acabamos de descohrir porque 
ela tocava quas1 a Espanha e seria de efeito incrível a inun­
dação haver recuado, como está, mais de duzentas leguas. 
Outra razão é ter a navegação dos modernos quasi desco­
berto que não é uma ilha e sim uma terra firme continente 
lig':do a India <?riental por u1n lado e co1n a~ terras qu~ 
estao sob os dois polos do outro, ou se ela é separada é 
?ºr tão pequeno estreito ou intervalo que não merece por 
1~to o ser chamada de ilha. ( 5) 

Parece que há movimentos, naturais uns, tumultuosos 
cutros, nesses grandes corpos, como nos nossos. Ouando 
considero a impressão da minha ribeira de Dordoi~e fez 

. b ' 

• 

• 
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de meu te111po, em direção à margem direita de sua descida. 
e que em vinte anos ela g·anhoa e destruíu os fundamento~ 
de várias construções, vejo bem que é uma agitação extraor­
dinária, porque se ela fôsse setnpre neste passo onde devia 
ir ao futuro, a configuração do Mundo seria revolvida; inas 
ela toma mudanças, tanto s.e estendendo para um lado comG 
para outro ou mesmo se contendo. Não falo das inunda­
ções súbitas de que explicamos as causas. Em N[edoc, ao 
lo~go elo Mar, meu irmão, senhor d' Arsac, viu uma sua pro­
priedade sepultada sob as areias que o Mar vomitara. O 
citno de alg·uns edifícios aparecem ainda. Suas rendas e do­
mínios mudara1n-se e1n rendirr1entos bem magros. Os ha­
bitantes dizem que, depois dalgum tempo o Mar se lançara 
tão forte etn sua direção que perderam quatro leguas de 
terras. Essas areias são seus batedores. Vemos as grandes 
dunas de areia movente que marcham, de meia. em meia 
legua, ante êle, ganhando terreno. (6) 

Outra prova da antiguidade à qual se quer referir esta 
descoberta está em Aristóteles, no caso de ser dele êsse 
livrinho de Maravilhas desconhecidas. Conta êle que certos 
Cartagineses se tendo lançado através do mar Atlantico, 
além do estreito de Gibaltar, (7) e navegado longamente, 
descobriram enfim uma grande ilha fértil, tôda revestidd 
de veget<,1.ção e tálhada de grandes e profundos rios, muit0 
distanciada de tôdas as terras firmes ; e que êles, e depoi~ 
outros, atraídos pela beleza e fertilidade dos terrenos, ro­
tam-na habitar com suas n1ulheres e filhos. Os senhores 
de Cartago vendo que seu país se despovoava pouco a pouco, 
proíbiram expressamente, sob pena de morte, que ninguém 
mais fôsse até lá e, expulsando êsses novos habitantes acre· 
ditavam, pelo que dizem, que, pela sucessão do tempo, êles 
não se viessem a multiplicar de tal forma que suplantassem 
e arruinassen1 o próprio Estado. Essa narrativa de Aris­
tóteles não está de acôrdo com as nossas novas terras. 

~sse homem que conheci era homem simples e rústico, 
o que é uma condição própria para tornar verídico o depoi­
mento porque as gentes letradas olham um bem maior nú-
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mero de cousas e mais curiosamente mas as glosam; e para 
fazer valer sua interpretação e a persuadir, não lhe é pos­
sível deixar de alterar um pouco a história. Não repre­
sentam ja mais as cousas puras mas as dobram e mascaram 
segundo a face com que as viram. Para dar crédito ao seu 
julgamento e vos atrair, cedem dêste lado ao assunto, alon­
gando-o e ampliando-o. E' preciso um homem muito fiel 
ou tão simples que não tenha o que construir e dar verossi-
1nilhança às invenções falsas e que em nada esposou. 

O meu era tal, ou por outra, desta forma. Fez-me ver 
diversas vezes vários marinheiros e mercadores que havia 
conhecido na viagem e desta forma estou satisfeito com 
essas informações, sem i11querir ~ôbre o que cj.izen1 os cos­
n1ógrafos. Seriam mister topógrafos que fizessem a nar­
ração particular das regiões onde estiveram n1as para ter 
esta vantagem sôbre nós, de ter visto a Palestina, êles que­
rem gozai o previlégio de nos contar as notícias de todo o 
resto do Mundo. (8) Quisera que cada um escrevesse o que 
sabe e tanto quanto sabe, não apenas nisto mas em tôdas 
~s outras matérias porque se u1n pode ter algum conheci­
mento ou experiência pessoal sôbre um rio ou uma fonte, 
e não sabia afinal sinão o que cada um sabia, empreenderá, 
todavia, para fazer valer ·êssa pequenina migalha, escrev~r 
tôda a -Física. Deste vício nascem vários e g randes ineô­
modos. 

Ora, acho eu, para voltar ao assunto, que nada há de 
bárbaro e de selvagem nessa região, pelo que informaran1, 
sinão que cada um denomina Barbaria o que não é de seu 
costume. Como verdadeiramente não temos outra mira de 
Verdade e razão que o exemplo e idéias das opiniões e uso~ 
do país donde somos, aí está sempre a religião perfeita, a 
perfeita administração, perfeito e completo uso de tôdas as 
cousas. ~Ies são selvagens como nós chamamos selvagens 
os frutos que a Natureza, por si por seu progresso ordiná­
rio, produziu, enquanto que, na verdade, são êsses que alte­
ra1nos por nosso artifício e desviamos da ordem comum, que 
devíamos~ chan1ar selvagens. Naqueles estão vivas e vigo-

• 
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rosas as verdadeiras e mais úteis e naturais virtudes e pro­
priedades. Nestes que abastardamos, acomodando-os ao 
prazer do nosso paladar corrompido, e tanto o sabor nlesmo 
e a delicadeza encontramos ao nosso gôsto excelentes em 
desafio dos nossos, em diversos fru tos daquelas regiões sem 
cultura. Isto não é razão que a Arte vença a nossa grande 
e poderosa Mãe Natureza. Nós temos complicado tanto a 
beleza e a riqueza dessas obras por nossas invenções que as 
terminamos artificializando. E, em tôda parte qnde sua pu­
reza reluz, faz uma maravilhosa vergonha aos nossos vãos 
e frívolos empreendimentos. 

Ete veniunt liederae sponte sua melius; 
Surgit et in solis formosius arbustos antris 

• • • • • • • • 

Et volucrea nulla dulcius arte canunt. (9) 

Todos os nossos esforços não conseguem chegar a re­
presentar o ninho do menor passarinho, sua contextura, sua 
beleza e a utilidade de seu emprêgo, nem mesmo a teia da 
desprezível aranha. 

Tôdas as cousas, diz Platão, são feitas pela Naturezêl., 
pela Fortuna , ou pela Arte. As maiores e mais belas são 
por um e outra das primeiras, as imperfeitas e menores pela 
última. 

Essas nações parecen1 portanto assim bárbaras por te­
re1n sentido muito pouco o feitio comum do espírito hu­
mano e estarem ainda muito vizinhas de sua espontaneidade 
original. As leis naturais ainda as dirigem, muito pouco 
inodificadas pelas nossas, mas estão em tal pureza que fico 
às vezes triste de que a sabedoria não lhes haja vindo de­
n1asiado cedo, do te1npo em que havia homens que soubes­
sem julgar melhor que nós outros. Desagrada-me que Li­
curgo e Platão não mais existem porque me parece que o 
que vemos por experiência nestas nações é superior não 
somente a tôdas as pinturas de que a poesia embelezou a 
Idade Dourada, e tôdas as invenções para fingir uma con­
dição feliz de homens, mas ainda à concepção e ao desejo 

• 
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mes1no da F ilosofia. ~les não podem imaginar u1na inge­
nuidade tão pura e simples como a vemos por experiência, 
nen1 podiam crer que a nossa sociedade se pudesse manter 
com tão pouco de artifício e do fingimento humano. 

E' uma nação, direi, à Platão, na qual não existe ne­
nhuma espécie de tráfico, ~enhum conhecimento de letras, 
nenhuma ciência de números, nenhum nome de magestade 
nem de superioridade política; nenhum emprêgo de servi­
dão, de riqueza ou de pobreza, nenhum contrato, nenhun1a 
sucessão, nenhuma partilha, nenhuma ocupação que não ~eja 
.g·ratúita, nenhum respeito de parentesco afora o comu1n1 

nenhuma roupa, nenhuma agricultura, nenhum mental, ne-
11hum uso de vinho ou de trigo. Os próprios vocábulos que 
significam a mentira, a traição, a dissimulação, a avareza, 
a inveja, a detratação; o perdão, desconhecidos. Quantos en· 
contraram a república imaginada, distante dessa perfeição !. .. 

Hos natura modos primus dedit (10) 

Finalmente vivem êles nun1a região de um país muito 
<l.gradável e bem ten1perado, de maneiras, ao que dizem mi­
nhas testemunhas, é raro ver-se um hon1em doente e me as­
seguraram não ter visto alguém tiritante, remeloso, desden· 
tado ou curvo pela idade. 

l{esiden1 ao longo do Mar, e pelo lado de terra, limi­
tados por altas e grandes montanhas, havendo entre os dois 
-cêrca de cem leguas de extensão em larg·ura. Têm grande 
abundância de peixes e de carnes que não parecem nada 
con1 as nossas e os comem sem outro artifício além de co­
zinhar. 

O primeiro que levou um cavalo, embóra já t ivesse re­
lações doutras viagens, lhes fez tanto pavor nesta situação 
que o mataram a golpes de pau antes que o pudessem reco­
nhecer. ( 11) 

Seus edifícios são muito compridos e capazes de conter 
duzentas e trezentas almas. São cascas de grandes árvores, 
prêsas à terra por uma extr emidade que se sustêm apoiadas 
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uma contra a outra, pelos cimos, à maneira de algun1a das 
nossas granjas, das quais a cobertura pende até o solo e 
serve de flanco. Possuem madeiras tão duras que a cortan1 
e delas fazem espadas e g relhas para assar ( 12) a con1ida. 
Seus leitos são tecidos de algodão, suspensos contra o teto 
como os dos nossos navios, (13) tendo cada qual o seu, por­
que as mulheres dormem separadas dos maridos. Levan­
tam-se com o Sol e comem. logo que despertam para todo o 
di<.t porque não fazem out ro respasto sinão êste. :files não 
bebem então, como diz Suiclas de alguns povos do Oriei:ite 
que bebe1n .depois de comer, bebem várias vezes por dia 
outro tanto. Sua bebida é feita duma raiz e é da côr dos 
nossos vinhos claretes ( 1 ~). Só a bebem morna. Essa be­
bida só se conserva dois ou três dias, tem o gôsto um pouco 
picante, nada cmbriagador, é salutar ao estomago e laxativo 
àqueles que não se habituaram. E' bebida muito agradável 
a quem se acostumou. No lugar do pão usam u1na certa 
substância branca como o coriandro confeitado ( 15). Expe­
rimentei um pouco. O sabor é doce e um pouco insípido. 
Todo o dia se passa a dançar. Os mais jovens vão à caça 
de animais, armados de arcos. Uma parte das mulheres se 
distrai, nesse intervalo, aquecendo a bebida, o que é sua ta­
refa principal. 

Há um dos velhos que, pela manhã, antes da refeição, 
_pr edica em comum tôda granja, (16) passando duma ponta; 
a outra e r edizendo a mesn1a cousa várias vezes, até que 
haja terminado o g iro, porque as residências chegam a ter 
duzentos passos de comprimento. Não lhes recomenda 
tnais de duas cousas: - a valentia contra o inimigo e a ami· 
zade para com suas mulheres. Não esquecem nunca de sa. 
licntar esta obrigação, para refrão "que são elas que con-
servam a bebida morna e sazonada". , 

Vêem-se em vários lugares, entre outros em minha casa, 
a forma dos seus leitos, de seus cordões, de suas espadas e 
braceletes de madeira com os quais cobrem os pulsos no~ 
combates, e as g·randes canas abertas numa extremidade pel0 
som elas quais sustentam a cadência em suas dansas. (17) 
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Fazem-se depilar completamente, raspando o pêlo mais 
asseiadamente que nós, sem outra navalha que as de pau ou 
de pedra. 

Crêm que as almas são eternas e as que bem merece­
ram dos Deuses serão colocadas no lado do Céu onde o Sol 
se levanta: os malditos, do lado do ocidente (18). Têm não 
sei que sacerdotes ou profetas, morando nas montanhas e 
raramente se apresentando ao povo. A sua vinda faz-se 
uma grande festa e assembléia solene em várias aldeias, 
cada granja, como já descrevi, faz uma aldeia, e estão, cêrca 
de uma legua francesa de uma a outra. ~sse profeta fala a 
êles em público, exor tando-os à virtude e ao dever mas tôda 
sua ciência ética só contém dois artigos: a coragem na guerra 
e a afei~o a suas mulheres. Também prognosticam as cou­
sas que hão-de vir e os acontecimentos que devem esperar 
de suas emprêsas ; encaminha-os ou desvia-os das guerras 
mas é de tal forma que será preciso adivinhar bem porque 
se sucede diversamente do que foi predito, se o apanharem, 
será partido em mil pedaços o condenado como falso pro­
feta. Por isso aquele que uma vez malcontentou o povo, 
não mais é visto. A adivinhação é dom de Deus, eis porque 
a in1postura deve ser punível nos abusos. Entre os. Cítas, 
quando os adivinhos falhavam seus discursos, era~ deitad?s, 
presos pés e mãos, sôbre carros puchados por bo~s, e, cheios 
de tojo, faziam-nos queimar. Aqueles que n1aneJam as cou­
sas submetidas à conduta da ' suficiência humana são excu-

A A 

sáveis de fazer o que podem mas esses outros que nos vem 
trapaceando as seguranças duma facilidade extraordiár~a que 
é acima do nosso conhecimento, é preciso não os punir por 
que não mantiveram o efeito de suas promessas e a teme-
ridade de sua impostura? ~ · 

Têm suas guerras contra nações que estão além das 
montanhas na terra firme. Vão todos nús, tendo por armas 
os arcos o~ uma espécie de espadas de madeira agu~adas 
numa extremidade, à maneira das línguas dos nossos piques. 

E' cousa de maravilhar a firmeza de seus combates que 
não findan1 jamais sinão pelo morticínio e efusão de sangue. 
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porque os caminhos e o medo não sabem o que sejam. Cada 
qual conduz como troféu a cabeça do inimigo que matou e a 
coloca à entrada da sua cabana. (19) 

Depois de haver longamente bem-tratados seus prisio­
neiros, (20) dando-lhes tôdas as comodidades que possam 
desejar, o que é senhor convoca, numa grande assembléia, 
todos os amig·os. Amarra uma corda a un1 dos braços do 
prêso, pela ponta da qual o tem distanciado alguns passos, 
com medo de ser ofendido, e dá ao piais querido de seus 
an1igos, o outro braço para segurar, de forma igual, e êles 
dois, na presença de todo o ajuntamento o abatem a golpes 
de espada. Isso feito, assam-no e comem em comum, en­
viando fragmentos aos amigos ausentes. 

Não é, como se pensa, para alimentar-se, con10 faziam 
antigamente os Cítas, mas para exprimir a extrema vin­
gança. São assim desde que se aperceberam que os Portu­
gueses, aliados aos seus inimigos, empregavam outra ma­
neira de morte contra êles sempre que os aprisionavam. 

Consistia em enterrá-los até a cintura e atirar-lhe vio­
lentos golpes e enforcá-los depois. (21) Os selvagens pen­
saram que essa gente do outro mundo (como os que haviam 
semeado a prática de muitos vícios em sua vizinhança e os 
fizeran1 muito mais sabedores que êles próprios de tôda sorte 
de 111alícia) não perdia ocasião para exercer essa forma de 
vü1gança e que esta devida ser mais aguda que a sua, come­
çaram a deixar a maneira antiga para in1itar esta. (22) 

Não estou triste por salientar o horror barbaresco que 
há em tal ação, há muito em que, julgando minuciosamente 
suas faltas, sejamos tão cegos às nossas. Penso que há mais 
barbarie em devorar um homem vivo que de o comer mofto; 
en1 dilacerar pelos tormentos e martírios (gehennes) um 
corpo ainda cheio de sensibilidade, fazê-lo tostar miuda­
mente, fazê-lo morder e ferir pelos cães e porcos (como 
temos não somente lido mas visto, de memória fresca, não 
entre velhos inimigos mas entre vizinhos e concidadãos 
e, (23) o que é pior, sob pretêxto de piedade e de religião), 
que o assar e comer depois que morreu. 

• 
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Crisipus e Zenon, chefes da seita estóica, bem disseram 
não haver nenhum mal em servir-se do nosso cadáver, que 
foi feito para nosso benefício, e tirarmos de lá o alimento, 
como nossos ancestrais que, estando assediados por Cesar 
na cidade de Alésia, resolveram contentar a fome dêsse cêrco 
pelo corpo dos velhos, das mulheres e de outras pessoas inú­
teis ao combate. (24) 

Vescones, ut fama est, alimentis talibus usi 
Produxere animas. ( 25) 

Os médicos não temem servir-se em tôda espécie de 
remédios para nossa saúde, seja para aplicá-los dentro ou 
fora de nós. Mas não encontrare1nos jamais uma opinião 
tão desregrada que desculpe a traição, a deslealdade, a ti­
rania, a crueldade que são nossas faltas ordinárias. Pode­
mo-las bem charnar bárbaras relativamente às regras da 
razão mas não em relação a nós mesmos que as excedemos 
em tôda sorte de barbaria. (2ó) 

Suas guerras são nobres e generosas e há outro tanto 
de desculpas e de beleza que esta doença humana póde me­
recer. Ela, entre os selvagens, não ten1 outro fundamento 
além da emulação da virtude. Não discutem êles a con·­
quista de novas terras porque desfruta1n ainda essa uber·· 
dade nattiral que lhes f?t;nece, sem esfôrço e sem trabalho, 
tôdas as cousas necessárias em tal abundância que não hã 
motivo para engrandecer suas fronteiras. Estão ainda nesse 
estado feliz de não desejar sinão o que suas necessidades na­
turais ordenam. Tudo o n1ais é supérfluo para êles. Os 
da mesma idade entrechamam-se irmãos, crianças os mais 
moços, e os velhos são pais de todos. Deixam aos seus her­
deiros em comum essa plena .possessão do bem indiviso, sen1 
outro título além do puro direito que a Natureza dá às suas 
criaturas, produzindo-as para o Mundo. 

Se os vizinhos atravessam as montanhas para assaltá-los 
e conseguem a vitória, o proveito do vitorioso é a glória e a 
vantagem de haver demonstrado ser mestre em valor e vir·­
tude porque não há o que fazer dos bens dos vencidos, re-
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gressam ao seu país, onde nada lhes faltam, nen1 mesmo 
essa grande parte - saber felizmente gozar sua condição 
e contentar-se. 

. ?~trotanto sucederá se forem êstes os vencedores. Não 
ex1g1rao de seus prisioneiros outro resgate sinão a confissão 
e o reconhecimento de estarem vencidos, mas não se en­
contra um só, em todo um século, que não prefira a morte 
a relaxar, nem por atitude nem por palavra, um só ponto 
duma grandeza, duma invencível coragem. Não se vê ne~ 

,n~um que não deseje ~e.r m?rto e devorado a solicitar apenas 
nao o ser. (27) Os pr1s1one1ros são tratados com tôda liber­
dade para que a vida lhes seja mais apetecida e os entretém 
~o_mumente com a1nea5as de morte futura, as torturas que 
1rao p~decer, os arran1os que são feitos para êste fim, o es­
quarte1amento de seu corpo, e o festim que se fará à sua 
custa, tudo isso se faz para o fim único de arrancar-lhe da 
boca algumas J?alavra tímida ou acovardada, ou de dar-lhe 
von.tade de fu~1r, para ganhar a vantagem de havê-los espa­
~or1do e ter feito ceder sua firmeza. Porque, pensando bem, 
e neste ponto que consiste a verdadeira vitória. 

Victoria nulla est, 
Quam quae confessos animo quoque subjugat hostes. (28) 

ç>s Hd úngaros, belicosíssimos guerreiros, não usavam 
outrora e outra in.aneira depois de ter o inimiO"o à sua 
:uercê, depois de lhe arrancado essa confissão, dei~avam-no 
ir sem ofensa,. sem res§'ate, :xceto, no máximo, de exigir­
lhe o compromisso de nao mais tomar armas dali em diante 
contra êles. ' 

~ui tas vantagens ganhamos contra os nossos inimigos 
que sao vantagens emprestadas e não próprias; é a quali­
dade de um c~rre.~ador, ?ão da virtude, de ter os braços e 
as pernas. ma1~ _:11as. , E uma qualidade morta e corporal 
como a d1spos1çao. E um golpe de fortuna fazer esmo-. . . , 
recer nosso 1n1m1go e de o ofuscar os olhos com a luz do 
Sol. E' uma arte ou ciência que pode ficar numa pessoa 

-
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inferior e covarde, bastando ser hábil na esgrima. A esti­
n1ação e o valor de um homem consistem no coração e na 
vontade. E ' aí onde reside sua verdadeira honra. A va­
lentia é a firmeza e não as pernas e os braços, mas a cora­
gem e a alma .. Ela não consiste no valor do nosso cavalo e das 
nossas armas mas 110 nosso próprio valor. Aquele que tom­
ba, obstinado em sua coragem, si succiderit, de genu pu· 
gnat; (19) que em qualquer perigo de morte próxima não 

. diminue nenhum ponto da sua intrepidez; que olha .ainda, 
moribundo, con1 vista firme e desdenhosa seu inimigo, é u111 

derrotado, 1nas não de nós, mas da fortuna. E' un1 morto 
mas não um vencido. Os mais valentes são às vezes os 1nais 
infortunados. Há perdas triunfantes que as vitórias inve­
jam. Nem essas quatro vitórias irmãs, as mais belas que o 
Sol jamais viu çom seus olhos, de Salamina, de Platéia, de 
Micale, da Sicília ousarão opôr tôda sua glória reunida à 
glória da derrota do Rei Leônidas e dos seus companheiros 
no passo das Termópilas. Quem correu jamais com maio~ 
desejo e g·loriosa ambição ao g·anho de um combate como o 
capitão Ischolas à derrota? 

Quem mais engenhosamente e curiosamente se assegu­
rou de sua salvação como êle de sua ruína? I scholas estava 
encarregado de defender certa. passagen1 do Peloponeso 
contra os Arcadianos, encontrando-se incapaz de cu1nprir 
sua missão etn vista da natureza do terreno e desigualdade 
de fôrça:s, sabendo que tudo que levava ante o inin1igo devia 
sucu1nbir e de outro lado julgava indig·no de sua própria 
virtude e do nome lacedemônio falhar ao seu encargo, tomou 
entre dois ex tren1os a parte mediana, r esolvendo da seg·uinte 
forma: os jovens e dispostos de sua tropa conservou-os para 
trabalho e serviço de seu país e reenviou-os e, com os outros 
soldados cuja falta seria meno~ importante, deliberou sus­
tentar a passagem e por sua morte fazer comprar aos ini­
migos a entrada a mais cara que lhe fôsse possível, tal lhe 
adveiu porque, cercado por tôda a parte pelos Arcadianos, 
depois de ter feito uma grande carnagem, êle e os seus, 
foram passados a fio de espada. (30) Qual é o melhor troféu 
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destinado aos vencedores que não fôsse melhor devido a 
êsses vencidos? A verdadeira vitória tem sua posição na 
batalha e não na salvação e consiste a honra da vir tude em 
con1bater e não em vencer. 

Voltando à nossa história : é preciso que êsses prisio­
neiros confessem todos os seus feitos e, ao contrário, con­
servem durante êsses dois ou três meses de sua prisão uma 
atitude alegre. ~les instam para que seus senhores se apres­
sem etn submetê-los à prova, desafiam-nos, injuriam-nos, 
apostrofando-lhes a covardia e o número das batalhas percli­
d~s c?ntra os seus. Conservo uma canção feita por um pri­
s1one1ro onde há esta passagem : - "Que todos êles vêm ou­
!'adamente e se reunem para jantar a êles próprios porque co-

,.., . , . 
merao apenas seus pais e seus avos que serviram de alimento 
e nutrição ao seu corpo. ~stes músculos ·- diz êle - esta 
carne e estas veias são vossas, pobres loucos que sois, não 
reconheceis que a substância dos membros dos vossos ante­
passados ainda em mim se conserva. Saboreai-a bem e en­
contrareis o gôsto da vossa própria carne." (31) Invençã,1 
onde não se sente absolutamente a barbarie. Os que os pinta1n 
morrendo e que r epresentam esta ação quando os atacam, 
pintan1 o prisioneiro escarrando no rosto de quem o mata e 
fazendo caretas. Verdadeiramente êles não cessam, até o 
último suspiro, de bravatear e desafiar com a palavra e o 
gesto. 

Sem mentir~ palavra de honra, eis aí homens bem selva· 
gens porque é preciso que êles o sejam be1n em plena con­
ciência ou que nós o sejamos, e há uma maravilhosa dis-

A ' ' tanc1a entre sua maneira e a nossa . 

Os hon1ens t êm várias mulheres e as têm tanto em maior 
número quanto n1elhor seja su~ r eputação de corag·e1n. (321 
E' uma beleza natural em seus casamentos porque o mesrno 
desejo que têm as nossas mulheres para impedir-nos da ami­
zade e benevolência com as outras, as suas o possuem igual·· 
mente para fazê-las adquirir, estando mais cuidadosas da 
honra de seus maridos que de tôdas as outras cousas. Pro­
curatn elas e têm tôda solicitude em ter um maior número 
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de companheiras, inda mais porque é uma prova de virtude 
do espôso. ' 

Os nossos gritariam que era milagre mas não o é. E' 
uma virtude propriamente matrimonial e da nlais alta pro­
gênie. Na Bíblia, Lia, Raquel, Sára, e as mulheres de J acó, 
fornece1n suas belas servas aos seus maridos, e Lívia se­
cunda os apetites de Augusto em seu interêsse; e a n1ulher 
do rei Dejotarus, Stratônica, entrega ao seu espôso não so­
mente uma linda moça, dama de companhia de seu serviço, 
mas educa cuidadosamente os filhos e os ajudou na sucessão 
dos E stados de seu pai. E por fim, para que não se pense 
que tudo isto se faz por ser uma simples e servil obrigação 
o uso ou por impressão da autoridade de um hábito antigo, 
e por ter uma alma tão estúpida, incapaz de tomar outra 
atitude, é preciso indicar alguns traços de sua mentalidade. 

Aquí está um trecho de uma das canções guerreiras 
que cito. 

Começa assim "- Serpente pára, pára serpente para 
que tninha irmã desenhe, sôbre o desenho da tua pintura, ;i 

forma e o trabalho de um rico cordão para que eu o possa 
dar à tn inha amada. Assim seja em todo o tempo tua be­
leza e tua disposição, preferidas a tôdas as outras serpen­
tes!" (33) 

:Bste pritneiro verso é o refrão da cantiga. Ora, tenho 
bastante comércio com a poesia para julgar isso aquí onde 
não há apenas cousa algun1a de barbarie nesta imaginação 
mas que ela é verdadeirament<;! anacreôntica. Sua lingt1a­
ge1n, afinal, é uma linguagem doce e há som agradável, lem­
brando as ter1ninações gregas. 

Três dentre êles, ignorando quanto um dia lhes custará, 
ao seu repouso e felicidade, o conhecimento das corrupções 
daquí, e que dêste contato nascerá sua ru ína, como suponho 
que já esteja bem avançada (bem nliseráveis por se terem 
deixado trapacear, abandonando a doçura do seu céu para 
vir ver o nosso!) foram a Rouan (34) no tempo em que o fa­
lecido Rei Carlos IX lá estava. O Rei falou-lhes longamente. 
Fizeram-lhes ver nossas maneiras, nossa pompa, a forma 
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duma bela cidade. Depois, um de nós lhes pediu a opinião 
e desejou saber o que mais tinham visto de admirável. Res­
ponderam três cousas, das quais esqueci a terceira, do que 
estou triste, mas tenho ainda duas na memória. Disseram 
que achavam, em primeiro lugar, muito estranho que tantos 
homens altos, trazendo barbas, fortes e armados, que esta­
vam derredor do Rei (é verossímil que aludissem aos Suíços 
de sua Guarda) se submetessem a obedecer a uma criança 
e não escolhessen1 antes um outro entre êles para coman­
dar. (35) Seguidamente (êles têm uma maneira de falar tal 
que indicam os homens, metades de uns e outros) qtte tinharn 
percebido entre nós homens cheios e saciados de tôdas as 
comodidades, e que suas metades estavam mendigando às 
suas portas, descarnados de fome e de pobreza. Acha van1 
estranho como estas metades necessitadas pudessem sofrer 
uma tal injustiça sem que agarrassem os outros pela gar­
ganta ou metessem fogo em suas casas. 

Falei a u1n deles muito longamente mas tive um tru­
gimão (36) que me seguia tão mal e que estava, por sua 
in1becilidade, impedido de compreender minha imaginação, 
que nada pude obter que valesse a pena. 

Sôbre o que lhe perguntei, que fruto recolhia da supe­
rioridade que tinha entre os seus (porque era capitão e os 
nossos marinheiros o chamavam Rei) disse-me "marchar 
em primeiro lugar para a guerra". (37) 

De quantos homens era s·eguido? Mostrou-se um es· 
pa,ço de terreno para significar que eram tantos quantos pu­
dessem caber num trecho, o que podiam ser quatro ou cinc0 • 
mil homens. Se fora da guerra tôda sua autoridade ter·· 
minava? Disse-me que lhe restava esta: - quando visitava 
as aldeias dependentes de si, limpavam os caminhos, através 
dos valados do mato, para que passasse comodamente. (38J 

Tudo isto não está muito mal, mas o que! êles não usarr1 
calções. ( 39) 
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NOTAS 

(1 ) O notne de França Antártica foi dado pelo ·próprio almi­
rante Nicolau Durand de Villegagno-n quando, fazendo voltar as .naus 
e m que ·viôra, carregadas de· pau-brasil e de- outros gêneros do pafs, 
escreveu a Coligny, aos teólogos de Genebra e vários protetores 
seu s. narrando a joi::nada e t r açando planos. A data é no " Rio Gua-
11abnra no. França Antártica" . Nicolau Barrê, piloto da nau-capi­
t ânea, igualmente assinalou em sua missiva "Ad flumen Genabara, 
ln Drazilin, Franeiae Antare ticae, Província". O franc iscano André 
T hevet, que viêra com Villegagnon, denomi.nou seu livr o (publicado 
em 1558, Che z les heritlers de lUnurice de la Porte, au Cio~ Druneau, 
à l 'enfefgue de S. Claude. Paris) " Les Singvlaritez de la Franc e An­
tarctlque, avtrement nommée Amerique: & de Plufieurs Terres & 
Ifles d e(!ouuertes de noftre temps" . E' o primeiro livro que se im­
primiu em idion1a neo-latino sôbre o Brasil. H ans Staden é um ano 
anterior. Sua " Warhaftige Historia und beschrelbung eyner Lnnd­
tschafft d er Wilden, Nacketen. G.rlmmlgen Metu1chenfrM111er 'Leu­
then, iu der Ne-we n W e l t America gelegen ... " teve no mesmo 1557 
duas edições em lt<Iarburg e outras duas em F rancfu rt, tõdas em 1557 
e em alemão. Thevet ainda foi o primeiro europeu que imprin1iu a 
língua tup!, um " Pat er Nos ter'' que incluiu na sua "Cos n1ograpbie 
Universelle, Paris, 1575. 

Jean de Lery, luterano que a convite de Villegagnon habitara o 
forte Coligny e depois as malocas ameraba15 do Rio de Janeiro. pu­
blicou em 1578 ("A la Rochelle, Antonio Chuppln" ) a curiosa e viva 

"HI8tolre d ' un voy age faic t eu la Terre du DresU, autren•ent dite 
Amerlque" , mantendo a contusão entre Brasil e América nas mes­
mas ed~ções latina de 1586 e na !francesa de 1600, ded'icada a Ma­
dama la Princesse d'Orange. O p r óprio Ptolomeu (na edição ele 
Munster. 1552 ) ainda indicava o Brasil e Am-êrica como sendo a 
m esma terra. 

André Thevet não .merec·e·u ainda uma tradução brasileira. Não 
há mesmo em português. A última edição francesa é a de P a ul 
Gaffarcl (~Inison ueuve & Cte. Paris. 18 78, avec n ot es e eomn1en­
mentatres). Lery tem, de meu conhecimento, duas traduções. Uma 
de Tristão de Alencar Araripe, publicada na revista do Instituto 
Histórico Brasileiro, tomo LII, parte I I, página 115, Rio de J aneit·o, 
1889. Dela, com justiça, escreveu José ·carlos Rodrigues - " Aié m 
de e1.4drí1xuln e lncômoda ortografia tem esta vers iio o defeito grave 
ele ter suprimido nilo s6 a dedleat6ri.a a Collgny c omo o longo e Im­
portante P'°efáe io do autor" . A outra edição é a de Monteiro Lo­
hato ("Clompnnhia Editora Nacional" . s. Paulo, 1926). Suprime o 
'J)refácio, condensa episódios, dispensa as orações e discurisos de 
Villegagnon, esquece a dedicatoria, etc. Foi base desta versão a 
edição de Gaffarel (Paris, Alphous e L enaerre. 1880, dois volumes, 
com introduç_ão e notas) e a do conselheiro Alencar Araripe . 
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• 
D-0 H a ns S taden, que é indispensável para o estudo do Brasil c o­

lonial, possulmos uma t radu.ção de Trist ão de Alenca r Ar aripe -
" R e lação v erídica e sucinta dos usos e costumes dos Tupinambás", 
p ublicada n a revista do I nstituto H istóric o B rasilei ro, t omo LV, 
p-267, Ri o d e Janei ro, 1892, constando ai>enas de t r echos referen t es 
aos h á bitos indigenas. Edição magnifica é a de Alber to, Lôfgren , 
comentada por T eodoro Sam,paio e publi-cada em S. P a u lo na come ­
moração do 4.o centenário em 1900, -com o Ut ulo de "Staden: - Suas 
viagens e cap tiveiro entre os selvag·ens d o Brasil" , ~Ionteiro Lobato 
possu e igualmente um " texto ordenado literalmente", " lUeu cativeiro 
entre os selvagens do Brasil" (S. Paulo. Con1panhfn E ditora. Na­
cional. 102G). A Academia Brasileira de L etras fez publicar ~m 

1930, r evist a e anotada por Teodorq Sam,paio, a "Viagem ao BrAsil'', 
a mais a 'Oonselhada de tôdas as edições brasileiras. O dr. R ich a rd 
N. Wegner publicou en1 Fran kfurt a . M. (1925) uma edição f acsinü­
lada da primeira d-e Marburg, 1557. 

A bibliografia sõbre a Fran&a Antártica tem seus melhores do ­
cumentos em Men de Sá (' lAnais da Biblioteca Nacional", vol. 
X X VII , p- l 29, . R io de Janeir o, 1909), onde o governador-ger a l d o 
Brasil historia sua administração e a s guerras para a ~xpulsão d os 
franceses: Jean de Lery no livr o -citado assim como André Thevet 
no "Sin gularitez" e na "Cosmographie Universelle" onde dá deta­
lh es. e nos " Vrais portraits et vies des hommes illuHtres, Grecs, La­
tjns et payen s, anciens et moder:nes" (ed. 1584) e na post erior , em 
oito vol u m es, 1670-71, onde biografa Villegagnon, Cunh anb ebe e -
mais alguns tuixá uas tup inambás; Nicolau Barr é, cuja . nitidez em 
suas cartas m erec e r ealce 'Pela simplicidade eloquente, est á a mpla ­
mente citado, c om o texto de algumas cartas, no magnff ico traba­
lho de Paul Gaffar el, "Histoire dn Brésil Français au selziên1e siê­
(')e" (ed. ?líai sonneuve . Paris. 1878) assim como na ra,ra c oleção d e 
Teodoro de Bry, "Collectiones peregrinationum in Indian Orieuta­
Jem et Occldentalen1", esp ecialmente na terceira pa rte "A1nerleae 
'rertia Pars, memorabile provinciae Brasilae Hb;torhnn" que com­
pend ia L ery e Staden e traz abundantes textos de Nicola u B a r ré ; 
J.\.1arc d e L escarbot na "Histoire de la Nouvene Franee" (Par is. 1609) 
traz a expedição de Villegagnon com min11cias posslvelmente colhi­
das nas corresp ondênc ias particu lares dos expedicionários d e l.555. 
A cole,ç·ão d e T ernaux-Compans inclufu a " Historie de la N<;>uvene 
Fran ce" em sua ~érie, sob o n úmero 401; as cartas de padre J ose-ph 
d e Anchieta, p u blicadas eruditamen te pela Acad·e,mia Brasile ira de 
Le.tr as, comentadas brilhantemente por Afrânio Peixoto e Antônio 
de Alcã.n tara Machado, "Cartas, Catecismo, Informa{'ões, Fragmen­
tos Históricos e Sern1ões'' ; a "História do Brasil" de frei Vicent e do 
Salvador (ed . de 1918, S. /Pau lo, comentad a e dirig ida p or Capistr a ­
no de Abr eu), a "H1st0ria do Brasil", 1. 0 volum·e da trad14ção b r asi ­
leira, de inglês Robert South ey, t r ad. de Luiz Joaquim de Oliveira 
f• Castro e notas do cõnego dr. J . C. Fernannes Pinheiro (Liv. 
Garnier. Rio de Janeiro. 1862); para não indicar Varnh agen " His­
t6ria Geral do Brasil" (1.0 tom o) e R ocha P ombo, qu e fez um ma­
gistral resumo no III º volume da monu mental "Hist6rla do Bralllil"~ 
a.lém das "História do B rasil", 'Para uso didátic os, de J oão R ibeiro 
e do j esufta Rafaél Galanti. Não conheço o livro d e Artu r H eulhard 
- "Villegagnon, roí d ' .4-mérique" (Paris , Ernest Leroux. 1897) que 
Capistrano de A.breu mand a ler colll cauteJa, porque está eivad o de 
p revenções. As " preven ções" de H eu lbard são a defesa d a catoli­
cidade de Villegagnon. 

Ver també m o 1resumo que Alen<Jar Araripe fez da v iag em d~ 
J ean Paulmier de Gon n evi lle, con1a ndand o o navio L'Espolr de Hon-
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fieur, ao Bras il, em 1503 -1509, (rev. I ns t . Hist. Bras . tomo-J\."LIX 
- Primeiro nn,·io francês no Brasil). 

Como reparo n1e ramentp ilustrativo atento para a dispa ridade 
das grafias do nome do chefe da França Antárti-ca. V illega ignon 
ou V il leganon? The vet e Lery, seus contemporã.neps, escreveran1 
Villegagnon, c o1no H eulhard q u e compulsou a documentária da épo­
ca. Montaigne (o-s "Seus codificadores? disse Villegaignon m a s Ron­
s a r d, no verso conhecido, usou Villegagnon. Entre nós a forma não 
disp ertou comentá rios mas João Ribeiro sempre escreveu Villega­
g non como Rocha Pombo preferiu a ou tra grafia. Parece- me set• 
V i llegagnon forma preferfvel por ter sido a d o próprio aventureiro. 
N o seu livro Acl Articulos Calviniauoe, ed itado em Veuetlis (apud 
Sasp:irem Blndonuni, MDLXII, 1562), com a colaboração do pa d re 
J oannis Garetius, vemos q u e o a.utor escr ev e - Per Nlcolaun1 Vil­
legagnonem Equitem Rhodium. ("Biblioteca E~6tl~o-Brnsileira''• 
Alfredo de Carvalh o, vol -II, p-212 . 'R io de J aneiro 19SO). 

(2) A Atlântida possu e u m a b ibliog raf ia v a r iada e r ica. Não 
há idioma cul to que não tenha livros sôbre a ilha maravilhosa q u e 

se sep ultou no fundo do m ar. Em 1927 J ean Gattefossé e Cla ud ius 
R oux pwblicar am a " Bibliographle de l'Atlautide" com 1. 700 cita ­
ções em 120 páginas. E as p ublicações n ão cessaram de aparecer 
nem o p roblema d eixou d e a paix onar. Na bibliograf ia b rasileira 
lembro o livro de Domingos J osé Nogueira J aguaribe - " Brasil an­
tigo Atlnntide e A ntiguida des Atnerfcanas" (Casa Garraux . S. Paulo. 
1910) e o completo e br ilhant e trabalho d ê Gustavo B a r roso n o 
"Aqué111 da A.t~nntid~" .<Compan hia Editor a Nacional. s. Paulo. 1931. 
p -1 -55) com ótima bibliograf ia. 

l\1ontaigne, ne.s_te r esu mo que cita no seu ensaio, baseou -se n o 
Tl~IEU, o famoso dialog o d e P latão que ainda trata do mesmo tema 
em CRf'l'IAS. 

E' a fonte mais cor rente e seguida, recordando a tradição q u e 
Solon h o uvera dos sacerdotes de Sais d o Egito. Plu tarco lembra 
qu e Solon, já velho, pensara em escrever essa história num poe.1na, 
IR,:'is il Y r e nonçe bientôt, non, comme Platon l 'n dit, qu'il en jut 
detournée par l'~n1t?es occupations n1ais plutôt à cnuse tle sa vh·il­
lesse, et lUtrce qu'U était effrayé de la lon~n.-ur .tu travnn (" Vie 
de Solon", trad. Ricard, vol-1, p -150. P aris, 1843). Os A tlanta s ha­
viam sido batidos pelos Atenienses e era m otivo digno de ser tra­
tado ~ln ver so. 

( 3) Virgilio, " Eneldn", livro-I II, versos 114, 116, 117. Manuel 
Ddorico l\íendes traduziu: 

"Por convulsão vi9lentn e vasta rulna, 
~:ste lugar, se conta, há largas eras 
Se espedaçou; formava um continente? 

Do "'rirg'1lio Brasileiro", l\íanuel Odorico 1Iendes. H. Gar11ier, 
aem data. 

( 4) H orácio, "Arte Poética", versos 65 - 66. F elix Lemaistre fez 
a seguinte versão em prosa francesa: - "ces 1uarais qui, Iongten1p l" 
HtérilCS Ct sfllonnéS par la r ani,e, maintenant llOOrriSSent les citéS 
d 'alentour et S.'ouvrent au soe de la charrue". (''Oeuvres complêtes 
d'HOR .\.CE'' • ed. Garnier, s. d . p - 350) . P oder-se-ia dizer q u e "eue:~ 
paúls que, outr6ra estéreis e sulcado11 pelo remo, agora nutrem as 
cidades vJziuhns e se abreni à r elha da charrúa • 

• 
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(5) l\fontaigne não tem certeza da continentalidade do B rasil. 
Sabedor da ciência geográfica de seu tempo, curioso por tõdas as· 
atividades intelectuais, perguntando e lendo sémpre, eternam ente 
atilado e vivo n os assuntos escreveu que lea nnvegntlon.11 de• mo­
denies ont desjá presque desconvert que ce n'est polnt une isle, 
afns terre f.erme et continente avecqnes J'lnde orientale d'une costé, 
et nveeques Jes terres qui sont s oubs les deux poles d'aultre partf 
ou 8 ielle en est s eparee, que c 'est d 'nn s i p ettt destroiet et inter­
valle, qu'elle ne1 merite pas d 'estre 11om1nee is le pour c ela. 

Quando Montaigne es-creveu " Des Cannibales"t . Começou. os 
~·Essn .is" em 1571 e publicou-os em 1580, Bordeaux:, dois tomos in-8. 
Essa edição trazia apenas dois livr os dos três que são a.tuaimente, 
em ·um ou< en1 dois tomos, conforme a edição. Na " prlnceps" de Bor­
deaux já esta.va. o estudo sôbre os Canibais. Montaigne alude ne~te 
ensaio ao " feu roi Charles neufviesnie", o que denota ter escr ito 
depois de 30 de .maio de 1'574, quando faleceu Carlos IX. Sabe-se 
que viajou pela Euro;pa (Baden, Suíça, Alemanha, Itália) de 22 de 
junho de 1580 a 30 de novembro de 1581. Os " Essais" estavam, 
pois., terminados antes de junho de 1580 porque neste ano os p u­
blicou. Como Montaigne é um indice de cultura, poder-se-~ ver a 
lentidão com que as -conq'llistas geográfi.cas iam sendo sabidas. na 
Europa erudita do século XVI. Ainda o grande leitor dos clás_s1cos, 
e familiar de viajantes, escrevia que " les navegations des n1oderne81 
ont desJá 1>res,1ne descouvert que ce n ' es t polnt une isle" e, desde 
1501 trinta e dois anos antes de Montaigne nascer, quando ainda 
Crístovão Colombo não realizara a quarta viagem em que visitou 
Honduras e Verágua, já se sabia em Portugal que o Brasil conti­
nuava, s em solu,ção de continuidade, para o norte, até os extremos 
recobertos de gelos perenes. 

Os representantes diplomáticos não esqueceram de transmitir 
aos seus governos as noticias colhidas na Côrte del-rei dom Manuel. 

A carta de Pascualigo, datada de Lisboa a 13 de outubro de 
1501, informava ao Senado de Veneza sôbre a chegada da nau dos 
Cõrte-Reais, vinda da Terra Nova, nove dias antes ... qunl terra .. . 
etian1 c redo110 conlung.er s e con le Antilie, che fu1·ono discopertl per 
U r e ali di S_p a g·na, e t c on la t erra d e i Papagá, noviter trovata per 
la nnve di questo i·é c l1e andarono in Calicut. 

Onde é essa 'l'e1·ra d e i Papagá ? encontrada pela nau que fõra a 
Calicut? Pedro Alvares Cabral, descobridor oficial do Brasil, re­
gressando da tndia, chegara a Lisboa a 26 de julho de 1501. No dia 
imediato, 27, Domenico Pisani di Giovanni, escrevia para Veneza, 
dando as novidades. E anunciava: hanno discoperto una t erra nova, 
cJ1ia1n uno la t erra de li Pa1>agá, per esser il Papa_gá longi uno\\\ 
brnzo et pffi, de vari colori, de li qual ni hnnno v isto doy lndichano 
ques ta t erra es ser ferme, perché corseno per costa duo mlle mfa. 
n e mal tro,·orno fine. 

A ius uln papagalorum, indubitàvelmente terra ?rasileir a, ai está 
nitidamente indicada como ques ta terra ferme, visitada num exa· 
gêro de duas mil milhas. Afirma-se e111 1501 o que parecia a Mon­
taigne pres que descouv ert que ce n •est point une isle, setenta e 
nove anos depois. . . 

Nesta mesma altura desmente Montaigne a suposição do Br~s1l 
ser uma parte da Atlã.ntida fabulosa. Ainda hoje é tema discut ido 
com •partidários fervorosos. Há pouco tempo mereceu o livr o eru· 
dito de Rafael Requena - Vestigios de la AtlantJda - (Cara cae. 
1932) onde se procura demonstrar, geológica e etnogràficamente, 
que a Venezuela, nas ribas de Ocumare, prendera-se à terr a mitica. 
que dorme no seio do oceano. 

, 
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Se os mareantes, cosmógrafos e mercadores de Portugal, Es­
panha e França 'PUnham a lenda de lado, a tradiç_ã.o, teimosa e ipal­

pi t an t e, obstinava-se em viver e surgir nos livros mas austeros do 
século XVI. 

No "Ptolomeu" (edição de Munster) de 1552 ainda se lê: N ov is 
OrbfH: Insula Atlantlcn quam vocant BrasiUi et Am.ericam ... 

( 6) O inverso se dava na Inglaterra. No tempo de l\íontaigne 
as cidades de Lowestoft e de Covehitl e estavam no interior do con­
da do de Suffolk. Atualmente são portos no Mar do Norte. 

(7) Monaig.ne escreve se.mpre Gibaltar e não Gibraltar, forma 
demasiado corrupta de "Djebel-al-Ta r ik", montanha, de Tnrik. Em 
711, Tarik, lugar-tenente de Musa , d ir igindo um exército, atravessou 
o est reito e 1bateu em Xer ez o ú ltimo r ei visigodo de Espanha, Ro· 
drigo. Djebel ai Tarik, Jebel-al-Tarik, Jebel-al-tar, Gtbaltur. 

(8) Essa ironia de Montai1gne para os cosmógrafos e top ó­
g rafos cujo maior prestigio não seria a verossimilha:n,ça dos r elatos 
m as a memória das jornadas nas regiões longinquas, parece-me ser 
dirigida ao franciscano André Th evet , historiógrafo e cosmógrafo 
do Rei, protegido por vários soberanos, viajante do Oriente e Oci­
dente, autor da " Cosmographle du Levant" (1554) e da "Cloemo­
graphie Unfvers elle" (1575), a m igo de Joachim du Bellay, Etienn & 
Jodelle, Ronsard, Baif, de Jean D orat o hel enista e de Gilbert Ge­
nebrard, o hebraiza nte, nomeado a,inda " garde des cul:Ios ités du 
Roi''· Montaigne for çosamente encontrou T hevet na Côrte quando 
a frequentou. Carlos IX doara ao francis<:ano a abadia de Masdion. 
em Saintonge. Coberto de elll!Pr egos .e remuner aç.ões, cheio de 
an1izades ilustres, Tbevet, crédulo e simples, devia ser vagamente 
desfr utável. Existe a a luzão à v iagem da Palestina, f·eita por The­
vet e narrada por um poeta de "P leiade", J ean-Antoine <le Baif: 
"Tn revien8 en la Palestine - Voir la salncte Hierusalen1" . 

Não ê crtvel Montai.gne ter desconhecido Thevet nem deixado 
de ler seu , livro sõbre o B rasil, a '~Singulnritez", que tivera,m d uas 
ea~ções no mesmo 1558, uma e m P aris e outra em A.n t ué l"pia. A <> 
v iajante derr edor-de-si-mesmo, que se,m pre ,foi Montaigne, a palrice 
imaginosa de Thevet e seus ares de veter ano-do-Mundo-Novo, desa­
gradariam. Daí o golpe lev·e e fi.no e a ausência da citaç~o de 
u ma. te~temunha ocular das regiões descritas por informações de 
marinheiros e mercadores que o letrado preferiu aos raciocfnios e­
contos do frade de Angoulême. 

(9) Propércio, livro I.0 , segunda E legia, " ad Cynthian1". Nas 
"Oeu-vres de Catulle, Tibulle et Properce", da coleção Panckoucke 
(Garnier, s. d. p-255) J. Genouille assim traduz para prosa: -
"voi8 le llerre se déploy er tout senl avec plus d'énergfe, l'arbon11ier 
s'élever plu• florhJsant dans les antres solitaires .......... et les 
plns saTante aecorde ne vaudront jantais la douce harmonte des 
of.senux". Dir -se-á t ambém: - "vê$ a hera estender-8e sõzlnha com 
mal• energia, o medronheiro- elevar-se florescente nos antros soll­
tllrios . . . . . . e os mais sábios acGrdãos jamais valerão a doee har­
mqnfn do• páf!earos". 
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(10) Virgflio, "Geórgicas", livr o-II.0 , verso-28. Em versão cô­
m oda será: "'l'ais foram as prinleiras leis da Natureza" . ~Ianuel 
Odorico 1\-Iendes é demasiado si.bilino nesse trecho. 

(11) Com êsse episódio Montaigne traz mais outro documento 
contrário à tese de que tínhamos o cavi.:t.lo na América precolom­
biana. Não se discute! que possuí.mos espé<!ies extintas hoje mas 
não se prova a contemporaneidade do soUped-& com ·~ua~quer das 
civilizações ameríndias. Que tivemos um cavalo pred1luv1ano está 
fóta de düvidas. " 

Dar,ivin encontrou-lhes os restos ósseos na Baía B lanca ( ~I 
"Viaje alde1·eclo1· del ~fundo", tomo-1.0 , p-90, ed. Prometeu , Valenc1a, 
Espana) e traçou mesmo a r ot a p or onde teriam vindo outros ti pos 
(ide1n, p-137). 

Gu·sta'Vo Barroso aduz vár ios argumentos ("Aquém da .AtUln­
ticln ", 94, 95) mas o problema não se .resolve. H umboldt af1~n1ava 
que o catvalo ti·vesse existido no con t inente mas não que vivesse 
com os homens. E cita o m esmo G. Barroso os proto-hipus u ngu­
lados o cavalo de J úlio Cesar que teve estátua deante do · t·emplo 
de V~nus Cenitrix, como diz Suetônio ("Jules CéHar"• LXI, p-44 da 
edição Garnier, trad. Caba ret-Du paty) e o cavalo de Seiu s (Aulo 
Gélo "Les Nuits A tt:ii).ues", livro III.0 , IX, 1.0 volume, p-170, da ed. 
Garr{ier) que nada tinha de anor mal ~lém d:e atrair desgi:aças para 
seus possuidores. O arqueól~go frances Des1ré Charna~, citado pelo 
sr. Gustavo· Barroso, declara ter- se deparado com fósseis de caval os 
nas escava,ções toltecas de Tula. 

o registo da H istória é outro. Os índios americanos tinham 
perdido inteiramente a idéia do animal e quando o viram, ou o tor­
naram a ver, ficaram a pavoradíssimos. Os cavalos levados por Cor­
tez asson1braram de tal forma os já civilizados indfgenas que os 
Itzas do lago Peten guarda,vam um osso do cavalo de Cortez e o 
veneravam s ob o nome de "Tzi IDinchac" , deus-do-trovão. Quando 
Alvaro Nunez Cabe,ça-de-Vaca atravessou, de S. .Catarina ao P ara­
guai, as inumeráveis aldeias aborfgenas, em 1541, sua cavalaria (27 
cavalos) foi decisiva em todos os efeitos. Nos "comentários" ( r ev. 
Instituto Histórico Brasileiro, tomo L VI, parte-I, p-210, Rio de Ja­
neiro, 1893) l·emos: - E ra realmente curioso observar o terror dos 
tncltos, v endo os cavalos. CoJU medo de desagradar a êst.es anl­
mnis, trazhlnl.-lhes. tôda a sorte de alimento, gnlinhas, mel, e outras 
t•ou s ns, <lh;endo-lhes que não se enfadas sem, pois llu~s dariam bem 
o qu e co1ner, e que se tranquilizassem, porque nilo abandonariam 
a s 8nns aldehls" . Chegamos a ter, é verdade, uma tribu de índios 
cavaleiros, os guaicu r1'.ts, mas foi-lhes a montada hábito adquerido 
posteriormente ao domínio eu ropeu. Montaigne regista um depoi­
m ento valioso. 

(12) Essas grêlhas (grils) constituem característica. E' o 
muquem ou JUOcaentáua. O conde Stradelli descreve: - ltfocaen 
G irau tle varas soltas, conservado a altura c onveniente e m cima do 
tog o para nele s~arem com a exposição ao calor mo<lerndo carne• 
d e p e ixes, p!tssaros ou quadr1ipedes. E' o meio lndtgena de con­
Mer,•ar as carnes por muito tempo. ( " Vocabulário NbeêngatQ-por­
tuguês"~ rev. Inst. H ist. Bras., tomo-10 4, vol-158, p -528 . R io de 
Janeiro. 1929). Daí o moquear e seu correspondente francês bou-
caner . . 

Alfred A>fetraux, or ganizando os quadros com a sistematização 
dos elementos c ulturais nas trilbus tupfs-guarants, considero u o 
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auqu~m como uma permanente. ( " La civilisatlon uu\térlelle de• 
tribus tupt-guarunfs" , Pgs. 296 e 109. Paul Geu thner . P aris, 1928 

Tastevin ensina: - "BOUCANER - En tupy mukaen ou mbu­
knen" , "culre", composé de mu ou mbu "faire" et caen ou cai 
"brule r". De là vient: " boucnn" , en tupy mukaen tawa, gril en 
bois, lnstnllé sur un trépied élévé et s ur lequel ou dlspose le glbler 
ou le polsson que l'on veut cu.ire et dessécller à la fumée; de. l(l 
vient e ncore " booc.anage". aetion d e boucaner; et "boucanier" uom 
donné an XVIII stécle aux flibustiers des Antllles, sorte de pirate,. 
des Ues qni '":ivaient sortout de chusse , de vêche et de pillage. La 
'Vfande boncanée p eut se eonserver plusieurs jours , si le boucanage 
eatt blen fntt." 

Tastevin - " Origine des quelquer mots françals empruntés à 
la lnngue tupy-·gunrany" . ("Les Missions Cat!holiqu·es", n.0 2623 , 
Lyon, 12 de setembro de 1919, p-441). 

(13) A rêde-de-dormir dos tupíe era a iui ou Jnnt, lnl, a maca, 
a 1nnqnlrn, batida no tear, f eita da fibra das palmeiras mirití (Mau­
r itia flexu osa. L), tucum, car auá, et-c., com varandas enfeitadas de 
penas. Os tupfs empregavam essencialmente a fibra do algodão 
No rio Negro chamam a ini ou Dlaquirn, qu.t.áus, ou trinta-fios. E' 
a mais rudimentar das rêdes-de-dormir. Constitue uma p ermanente 
como elemento de difer enciação· cultural. Os etnógrafos ensinam 
q u e os fndios doutras raças receberam dos tupis o uso das rêdes. 
Os gês desconheciam- na. Fernão Cardi.m (1540-1625) assim dets­
creve: " Todo êste gentio tem por cama uinas rêdes de algodão, e 
ticAo nelna d ormfn(lo no ur; estas fazem lavradas, e como ficnn1 no 
ar, e nilo tem ootro11 cobertores nem roupa, sempre no v erão e in­
, ·erno tent fogo debaixo,. ("Do prínetpio e origem dos tndl.os .do 
Dral')il" , ed. J. Leite. Rio de Janeiro. 1925. p-166_). A ~r1me1ra 
r ep resentação au·ma inni ameraba foi o desenho i1ustrat1vo da& 
aventuras de Hans Staden. Gandavo ("História da provincia Santa. 
Cruz". p-129). A s camas em que dormem sam umas l'edes de :fio d e 
zahr:od ao. 

(14) A raiz de onde os indfgenas faziam o vinho favorito era 
o alpi, nip1na, Mnnihot aypi, P oh l. F oi descrita por todos os cro­
nistas colon iais e ainda constitue acepipe de gõsto acentuadan1ente 
popular. 

Gabriel Soares de Sousa . ("Roteiro d o Brnsil" em 1587, rev . 
I nst . ..f-Iist. Bras., tomo-XIV, p - 318, Rio de Janeiro 1851) registou: 
- "~ste gentio é mntt'o amigo de vinho, assim ~ncho•, como fe­
mea•, o qual fazem de todos os seus legumes, uté de farinha q 11e 
com.em; mns o seu vinho principal é de uma raiz a i).Ue chnmu.m 
a fpim, q~e se c oze , e d epois pisnin-na e tornan1-nn a cozer , e como 
é ben1 cozida, buscam as mais formosal!I moçna da nlclê la para es­
premer êstes nipin.s com, as .111iios, .e algum, mastJgado com a boca 
e depois espremido na vasilha,. que é 0 que dizem qne lhe t>õeU:: 
n virtude, segundo a sua gentilidade; a esta á g na e 80010 des ta& 
r nh :eH lançam" em grandes potes, que para iss o tên1 , onde est e vinho • 
se coze, e esta até que se faz azedo; e como 0 está b e w, 0 b ebe 
com a-rnndea cantares . . . " . m 

E' a bebida Que os índios amazónicos chamam c nxJrf ou tlquira 
que. é a aguardente da mandioca. A denominação genérica para a~ 
bebidas indfgenas, ferment adas e espirituosas é caui ou cnnin de 
caú~ embebedado, bebido, bebado, e i , água; Caul, (agua do beb~dG, 
A comparação com a côr dos vinhos clarêtes já a fizera Thevet -
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ei.t de l!len1blnble eonlenr qne le vin claJret - ( " Slngularttes". 
- p-121). Para o norte do Brasil chamam o aipim, macachêra. 

(15) A substância branca que substitue o pão para os selvl­
colas e que Montaigne provou, é a farinha de mandioca, base de 
5ua alimentação. Jean de Lery dedicou todo o capitulo IX de seu 
livro nar rando seu faibrico da farinha e seus sub- produtos, in d is ­
pensáveis à <Vida do brasileiro ainda h oje. O !fabrico da f a r inha 
constitue tarefa femenina. Ver a monografia de Koch -Gr u nb erg 
sôbre o trabalho femenino nas tribus do nordeste ·br asileiro 
("Franenabeit bei den Indianern nordwestbrasillens" , XXXVIII, 
l\.fitteilungen der Anthropologis.ch en Gesellschaft. Wien. 1908). "Ela8 
fazen1 a farinha - ens-ina Jean de Lery - d e dois modos, a saber, 
farh1J1a muit o cozida e dura, a une os seJ,•agens chamam uhi-unt.nn, 
da qual se prov êen1, quando vão à guerra, por n1elbor s e conservar; 
e outra menos cozicla e mais tenra, a que chamam uhl-pon, a qual 
é Innito n1elhor do que a primeira, porque, pondo-a na boca e co­
mendo-a, qunndo está fresca , dirteis ser miolo de pão branco, ainda 
c1ne nte, Ambas, sendo cozinhadas, mudam esse prin1e iro 8abor, de 
que falei, e m outro mais agradável e delicado" (opus cit-p-195). 

(16) Essa pregação indígena ao alvorecer foi regi:stada nos 
velhos cronistas do século XVI como um dos hábitos mais espa· 
lhados e de fiel cumprimento . O padre Simão Cardim explica a 
origem." ... pelas madrngadã s há um principal e1n suas ocas que 
deittulo na r êde por es paço de meia h~a lheH pre ga, e admoesta 
que vão trabalhar como fizeram seus antepassiulos, e d estrlbue-lhes 
o tempo, d ize11do-lhes as cousas que hão-de fazer, ~ depois de ale­
vantado continua a prega~ão, corre ndo a povoa~fio tôda. T onaaram 
este modo de un1 p ássaro que se parece com os fnlc~es, o qual canta 
d e nu1drugtula e Jhe ebamam rei, senhor dos outros pássaros, e 
<lizen1 êles que a s sim como a t1uele pás saro canta de madrugada para 
H·er ouvltto tios outros, assim couvém que os pr1nc1pa1s1 taçnm 
aquelas f nlns e pregações de madrugada pnra s e r e1n ouvidos dos 

~ s e us"'. ("Tratado da Terra e Gente do Brasil", Rio de Jan·eiro. E d. 
J. Leit.e. 1925, p-166-7). 

(17) Montaigne, por sua confissão, mostrou possuir uma co­
~eçã.o etnográfica: como diríamos hoje. Menciona objetos de uso 
indfgena, verdadeiramente característicos. Os cordões são colares, 
uataµ6s , . de conchM>, .dentes de anin1ais ou caroços secos. H ans 
Staden viu em Cunhanbebe u m uatapú de conchas que lhe dava três 
voltas. Primitivamente êsses faiur apõras eram troféus guerreiros, 
con1 os dentes dos inimigos vencidos entremeados de canii-tos de 
onç:as, macacos e <:aitetú.s. Os das mi'ilheres eram apenas enfeites 
s~m slgnificacã.o militar, e feitos de flores, sementes ou caroço~ 
vistosos, depressa substitufdos ~elas contas de vidro e missangas 
trazidas pelos traficantes. 

As espadas são os taeapes ou cuidarús , clavas ou massas de 
guerra, feitas de jncá ( Caesalpinia ferrea. Mart) também chamada 
" pau-ferro", Jucá, iucá, é o verbo matar em nhêengatú (tupr do 
norte). 

Não consigo identificar êsf>eS brasselets de bois, de qnoy lla 
couvrent Jeurs pofgnets aux eombats. Os indlgenas usavam e usam 
essas ligas mas tecidas de fibra.s vegetais, cobertas de contas e 
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sempre com desenhos lindos, constituindo peça inseparável de seu 
dono. Não somente as ·uf>am nos pulsos e ~omprimindo os deltõides 
como também abaixo dos joelhos e nos jar retes. Verdade é que 
?.íetraux indica alguns 1braceletes que def endem o pulso do atrito 
do arco. Dois, que pú.de ver, são ambos de fib r as. Sefliam escudos? 
Os tupls em prega.vam essa arma defensiva e Gabriel Soares encon­
trou alguns pa,·ezes, que fazem de um páu mole e multo leve, (opus 
ci t ., p-329) mas o escudo comum e natural era o feito coro couro 
de anta (Tnpfrus aniericanus, Briss) ou tapfre t@, que são sinôni­
mos". "Há uns animais n .a terra, notou Pero de l\1agalhães Gan­
davo - n que chamam A ntas, que siío de feição d e mulal', nuis nlln 
tfio grandefJ, e têm o focinho mais delgado, e Jtum beiço comprido 
à mnneirn de tromiba. As orelhas- são redondas e o rabo ui\o muito 
comprido: e são cinzentas pelo corpo e b.rancns pela barriga''· 
("Hlst6ria dn provtncia Santa Cruz", ed. Anuário do Brasil. p-103, 
R io de Janeiro, 1924 ) . André Thevet ("Singnlnr t tez", p-190) e 
Lery ("História d e um.a Viagem.", p-252) des~revem o escudo como 
sendo feito do couro de tapirussú, a espécie maior das antas. O 
mesmo se vê no extremo norte do Brasil, entre os fndios aruacos 
do rio Negro, que só conhecem o escudo (iáua para os tarianas e 
tnmimes á ra para os tupfs, de innihni, esconder, ocultar, e o <Sufixo 
adjetivante sara, indicando o agente) feito de couro de anta. 

A cana que sustenta o ritmo da dansa é, para os lndios do 
norte. o murucfi. O -conde Stradelli des.creve como sendo: - Longa 
11.aHte ornrunentada de plumas e de desenhos e m nlto relêvo e mu­
nida d e uma ponta de lança móvel, e algum.a rarn v e z de um f e rrão 
<le nrrnia, num dos lados e no outro de um mnracá, abe rto J1n pr6-i 
pria n1adefra e m que é feito o murucú, acabando em ponta o endu• 
recldo ao fogo. E' n instgnia dos chefes de muitas trfbus do U nnpés 
e Japur!1, e d ela s e servent hoje para puxar as dansas , com.o já 
s e serv iram par a guiar os pr6prio1J guerreiros n a pelêja. O n1ur n c ú 
é g e ralmente u s ado pelas tribns que usam o torocana, parec eudo 
por Isso m esmo ar1na tnpi-guaranf" (''"\ Tocnbulári o" .cit. p-559). 
Creio que o bastão de ritmo é posterior ao maracá, •como caden· 
ciadór dos poracfs indlg·enas (•bailos, como escrevia Fernão Cardim) 
por('~Ue o inaracá era o instrum-e.nto ritmador por excelência, cita­
.díssimo em tôdas as dansa,s e ainda hoje indispensável nas " ean­
torhu1" do litoral do nordeste 1brasileiro, par a os solistas que o en1-
'Pregam nos "c6eos" e "emboladas" , dando, por·ém o nome africano 
de. ganzú. Dos cronistas .coloniais apenas Gabriel Soares de Sousa 
cita õ bastã.o ·de ritmo ·mas -como um instrumento. Falando dos 
fndios Tuplnaês, do sertão baiano, escreveu Gabriel Soares: 
" Clostnmam ê s t t"s lndios nos seus cant ares t a n ger e m co1n u1n canudo 
de nnut cana de seis e sete paln1os de comprido, e tão grosso quo 
cnbe um braço , por grosso que seja, por ·dentro <le le ; o qual canudo 
é aberto p ela banda de cima, e quando o tange m vão t ocando co~· 
o fundo do canudo no ehão, e t ôa tanto como os seus tambores, d a 
n1adelrn que os êles tangem" (opus cit, p-345). Nordenskiold, no 
segundo quadro dos elem-ent~ da Oceânia na América. do Sul, in­
cluiu o bliton de rrthme, como existente na região amazônica, no 
Brasil oriental e na Melanésia, ( " Origin oí the lndfnn Clvilizations 
fn South Amerfca", p-263 , Comparative Ethnographical Studies, IX. 
Gotebor g. 1931). A.lfred Metraux menciona-o em s eus quadros na 
"Ci'vJlizatlon matérielle d es tribns Tnpi-Guarani" , (ps-226 e 296, Pa­
ris, 1928) e já publicára no "Joornal d e la Soc lé t é d es A m é rica­
nistes de Paris,, (tomo-XIX, P aris, 1927) um estudo magnifico apro­
x imando o bllton de rythme da cultura melanesiana no continente 
sulamericano. Os lndios Crixanás do rio Branco (Amazonas) dão 
ao bfttion tle rythme o nome de cauacauá, e é de colmo de taboca 
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f echado numa extremidade ( " Vellosia" , vol-II. 0 , p-108. Rio d e J a ­
n eiro. 1892). 

A contr ibuição de ~Iontaigne não ê, pois, sem va lor. O bAtoa 
de rythme que lhe presentearam seria dos indtgenas do recôncavo 
g uanabarlno? Do norte, possivelmente nã.o viera. E ' um adianta­
mento na área cultural do ritmador dos poracts intermináveis e 
sonoros dos nossos avós amerabas. 

(18) A idéia de que os indios brasileiros nã.o ti(lham r eligiã.o 
foi uma espécie de dogma para os estudiosos do Novo-Mundo. Essa 
gentllid1tde n enhuma cou.sa ado~a (Manuel da ·Nobrega); nenhuma 
erintura adontnt por Deus (Joseph de Anchieta.); n e m ador am a 
cousa alguma, nem tênt para si que Jaá d e pois d a rnc:>rte gl6rla 
para os bons. e penn para. os mnus (Ganda,vo) ; núo adoram certo• 
deuses, n e m reconhecem certas di,.'indades (Simã.o de Vas·concelos ) ; 
além d e não terem r econhecimento · algum do Cinlc o e ve rdadeiro 
Deu8, silo tais, qne nAo confes sam, nem adot"tun cJe uselil c e l E:stials 
nem terres tres (Lery): não tên1 es p écie alg uma d e r e lig ião, )lols 
não ndor nvnm unt D eus celeste ou t e rrestre (Claude d'Abbeville) ; 
não a doravam. n enhuma cous a (Gabriel Soares de Sousa); nu1uina 
nnlln, deos nullos colunt (Barleus); neque d eum allque m n ovel'unt, 
neque pro»rie adornnt quicquam., unde n e c illud n o m e n ln i111'orum 
ldiomntre r e p el'ire est qnod deum exprhnat (Johannes de L aet, ano­
tando l\'Iarcgrav). 

O próprio Villegagnon, o P aicolá dos tupinambás cariocas, tão 
elogiado por Men de Sá pela sua afeição aos selvagens, nã.o tivera 
Tnelhor nem mais a lta impressão de seus stíditos. Em sua famosa 
carta ao reformador Calvino, o " Rol d e l'Am e r tqu e" estava posi­
tiva1nente mau humorado em ver-se numa t erre de gen s f aro u ches 
et s nuv a ges, dn tont dtfferents de n o u s, s ans r elig lons nl aucuns 
connaiss:inee <l'houn~teté ni de v ertu, en sor te qu•n n1 e vena t t en 
p e n s ée s i n o n s é t ions tombes entre b ê t e s p ortant la íig ure humnine. 

A nota de Montaigne é uma das exceções, raras e, certamente, 
exprimindo un\a apr oximação à verdade r eligiosa dos amera..bas. 

André Thevet não esteve ta1:nbém na quasi unanimidade. dos 
croni!".tas coloniais. Ce que l ' a y e n tentlu les l ntel"rog ilt, .que deue-
110.íte Je ur s prlt qunnd n s mouroiêt. J,e,s nn1es, d isent-iJ s, de ceux 
qui 011 ve rtueus en1ent combnt u l e nl'S en nen1i!4, is'eu v õt nue v plu ... 
sieurs nut r es umes aux lieux de ,,, la isa nce, b ois, inrdln .ef vergieTI1: 
n i ni-. •le ceu x c11ti, nu cõtr a ire, n'auront b ie. •lefen (l ll le p ais, liil'en 
Jront nuec ,A g nnn, ("Singuluritez'', p-18).). O padre Ivo d'Evreux 
igualmente se destacou do côro da irreligiosidade indtgena escre­
vendo - " p ensanl, e muito natura lmente, que ns a lmas dos m Ílus 
Tfto t e l' cont J e ropnrt, que síio elas que os atorme ntam d e conco­
ndtA11cin com o prõ1,rio diabo, e que vão r esidir nas nntigns alde ias , 
oncie s no e nte rradot1 os corpos, que ttn bttaram. t•e u sam qu.e ns 
vlmns dos bons, vão para um lugar de r e p o u s o, oncle t1an~nm c nns­
tantemente s e m nnda 11tes faltar. ("Viag em d o Norte do Brns il" , 
p-294, Rio d e Janeiro, 1929). O jesutta Fernão Cardim não deu 
sua adesão ao credo do ateísmo dos íncolas brasileiros: s itbem que 
té;m nlmn e que efllta não morre e depo is da m orte v iio n uns campos 
onde há mnJtas figueiras ao long o d e um t:ormos o rio, e Wdas 
juntas não faze m outra cousa senfio bailar. ( "Tratados da Terra 
e Gente d o Bras il", ps-161-62). Se pensarmos que a dansa conSl­
tituta para. o indígena a supr ema alegria, constatada pelos ve lhos 
obser vadores do séc. XVI , Cardim, Anchieta, Nobrega, Gabriel Soa­
ree e os do séc. XVII, d ' Abbe-ville, Evreux, Vasconcelos, etc., tere­
mos uma visão do paraíso. 
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A curiosidade maior do depoimento r ecolhido p or }.1ontaigne é 
a divisão das almas na região supraterrena, em relação ao Sol, 
informação inexistente noutras fontes. 

(19) O uso do crânio-troféu é universal e tem sido registado 
em todos os povos primitivos. No Brasil n ã.o sômente encontraram 
o costume entre os Tupís mas noutras raças, como Caraiibas, Arua­
cos, Gês, etc. A nota de Montaigne é endossada por Thevet, Lery, 
os jesuftas, H a.ns Staden, Gandavo, etc. Graebner, W. Schimidt~ 
Nordenskiold, Rivet mostraram a simultaneidade dos crânios-tro­
f éus na América, norte, centro e sul, assim como na Oceltnia e 
arquipélago Malaio. Na América do Sul, exceto nas planfcies arg-en­
tinas, são numerosos os espécimens desenterrados e r ecolhidos aos 
museus. Nas lendas dos tndios Uananas, do grupo lingufsti,co que 
Brinon c rlára sob o nome de Betóia e que mais tarde Paul Rlv~t 
separou J)ara constituir os Tucanos, fixando os Betõias propria­
mente ditos na famnia Chibcha, há o mesmo hábito mencionado 
vária.a vezes, assim como nos Tarianas que são Aruacos no rio 
Negro e seus afluentes. O a ntropólogo Milciades A . Vignati es ­
tudando " J,os c rRnios Trofe o de las Sepulturas Indige 11a 11 ele ln Q.ue­
brnda tl e Humnhunc n " (Arquivos dei ltlus eu E tnog raflco N . 1 , da 
F aculdad de Filosofia y Letras. Buenos Aires. 1930) alargou o 
quadro de George Friderici, agrupando os crânios-troféus na se­
guinte disposição: - "sem preparo, guarants, arau.canos, guaia ... 
curús, chiriguanos, matacQs; com preparo, sendo tõda a cabeça 
(sem ossos, sem carne, mantendo-se a cabeleira, com a redução 
craniana) Jivaros e afin-s; cabeça tõda mas sem carnes, ficando 
pele, cabelos e tamanho nas dimensões normais, n1undurucús, (que 
guardam o crã.nio não perfura<lo) e os Nascas que o perfuram. 
O crá.nio limpo ê habitualmente conservado pelos Parin­
tintins. que o não perfuram, sendo o contrário os Ticunas. Per­
furando. sem desossar , nem descarnar, perfurando apenas, usam os 
Iiumahuacas." Os Munduructís, que no quadro de Vignati não re· 
duzem a cabeça tornada troféu, são conhecidos como sabedores de 
um método de redu<:ão. Conseguem tornar un1 crã.nio de homem 
do ta:i1anho duma cabeça de macaco pequeno sem que hajam desa­
par<'cido as cara<:terfsticas fi·sionômicas. Apenas conser vam o ta.­
manho natural dos cahelos. Oi> mandurucús chamam a cabeça assin1 
preparadn. e reduzida " parin lt" e de seu processo Henri Coudreau 
(" Voy:ige a u T upnjoz'\ ed . A . Lahu re . Paris, 1897, p-131) dá um 
res umo -essencial e claro . 

A razão dos crânios-troféus ê simples. Além de uma demons­
tracão integral de. vitória cornpleta e decisiva ainda existe a expli­
ca.cão da magia. Os valores sobrenatur ais do morto ficarão ve­
lando e prolejendo Quem lhe guarda a cabeça. La possession cl'os, 
et .-n parti cuJier de c1·ii.nes, en-sina Levy Bruhl ("L' A 1ne P rin1i t lve", 
ed . Felix Alcan, Paris, 1927, p-314) pe u t. être d'un grund nvn11tage, 
puisqu 'elle perm et de d isposer à e l a f o r ce n1ystiqn e d u m o r t. C'est 
IA, coru n 1e o n sa.it, nne d es r aisons q u i ont fait de la c h a•se aux 
t êtPs une cou t u1ue si répand u e e t s i tennce. O crâ.nio-tro.féu de­
nuncia que a tribu já está fixada e con1 um grau de civilização ~u­
perior ao nõmade. 

(20) O tratamento dado aos prisioneiros é , unânimemente. lou­
vado pelos cronistas <'Oloniais . Não há exemplo si não de elogios 
pela liberdade relativa que o condenado à morte desfrutava e as 
extraordinárias concessões que lhe permitiram. A noiva da morte, 
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moça que vivia c0m o prêso seus últimos dias, a a bundâ.ncia dos 
manjares, o direito de tomar parte nas festas püblicas, beber e 
dansar com seus futuros carrascos, são notas que sabemos comuns 
aos historiadores que descreveram o Brasil do século XVI. 

1';ão cabe aqui algum comentário sõbre a antropofagia e sua 
significação ritual. Distava, como dia a dia se estuda, de uma 
depravação de paladar ou dum requinte de vingan.ça. A vingança 
assumia ar, no blood sacrific e complex, como diz L oeb, os aspectos 
supremos de uma absoI"pção de energia e de uma expiação aos an­
tepassados caidos nas velhas· batalhas. P ara a própr1a vítlma 
havia apenas orgulho em saiber morrer e nenhum se r ecusava 
1nostrar os . valores pessoais de coragem a que se aliavam elementos 
espirituais e religiosos de uma tradição relfgio -guerreira. Poder­
se-á ler, entre m uitos, Gaston Richard ("L 'Jl':volutlou des ~Ioeurs", 
ed. Doin. Paris, 19 25, caps. VII e VIII), Charles Letourneau ("La 
Guer1·e'', Par i·S, 18 9 5), E. M. Loe b ( "The bloo(l sncrifice complex", 
n.0 30 das "Memoirs of th.e Amer. Anthrop Assoclatlon), Alfred l\íe­
traux, La Religion d eis 'l ' upinambá et ses rnpports nvec celles des 
aut:res tribus tupi-guarani (Paris . 1928, ps-124-169) . 

( 21) 1\1 . E. Gomes de Carvalho, recordando a expedição de 
Cr istóvão J aques ao Brasil, em 1526, para r epressão do tráfico ex­
trangeiro, e a ferocidade com que esta se exerceu, depois da tomada 
da fortaleza que os franceses haviam construido em Pernambuco, 
escreve: - Fol":tm in1placáveis os vencedores con1 êssef! que se fia­
l"am e u1 sua gene'rosi<lnde. Aos que não enforearnm, npUcaram um 
!!!Uplfcto slngularn1ente bárbaro: enterraram-nos nté os ho.Jnbro8. 
n1artfri7.nl'nn1-nos e tiraram-lhes a vida às setndns e tiros ("D. 
João III.0 e os Franceses", ed. Liv. Clássica Editora, ps-18-19, Lis­
boa, 1909). 

Em abono, cita o autor o Corpo Gronológico, p a rte-1 , maç-43, 
doc-25 e maç-41, doe. 30, no arquivo da Tõrre do Tombo em Lisboa. 
O longo inquérito que se fez em França, dirigido pelo almirante da 
Br?tanha, tfoi enviado, com os protestos do govêrno de França, ao 
Rei de Portugal . E', pois, um fato histórico o episódio ouvido por 
1Ion taigne . 

(22) O ódio dos indígenas aos portugueses passou à História 
como um dos mais profundos e violentos sentilnentos de vinganç'a. 
Hans Staden narrou minuciosan1ente o que lhe -custo u o ser tido por 
Português. Thevet, qu erendo salvar um jovem prisioneiro, foi jogado 
por terra •pelos seus hospedeiros que se mostravam, h á minutos, afe­
tuosos e conciliadores. Lery mostra que o acolhimento com que 
invariàvelmente o distinguiram era a certeza dele não pertencer à 
raça odiada. Jean Crespin insiste em informar que jos ques nu jour 
tl'huy Hs (os tupinambás) ont en delice et volupté de manger de la 
te~te <l'nn portugais . .. Tantíssimos a nos depoi$ do domfnio francês no 
Rio de Janeiro, Anthony K nivet ainda encontrava, latente e f ume­
gante, a coléra dos 1ndios brasileiros contra o colon iza dor lusitano. 

( 23) O ambiente se prestava a qualquer h omflia . A França 
vivia ;Seus quarenta anos de sangue, numa sucessão de guerras, tu ­
multos, massacres, assassinatos, emboscadas, incêndios. Quando os 
'·Essàis" foram publi<!ados começava a sétima guerra. Os vários 
heredipetas do trono batiam-se arrastando multidões que matavan1 
a seu modo e gõsto. 

r 

~!ONTAIGNE E O ÍNDIO BRASILEIRO 

A alusão de ~Iontaigne é ao Saint Bartholemy, 24 de agôsto de 
1572, que alagou de barbarie todo o território francês. A-pesar -de 
t er , voluntàriamente, prestado o juramento católico em 1562, ~Ion­
taigne ficou sem·pr~ com a simpatia instintiva e vaga pelos hugue­
n otes . O chefe deles, Henrique de Navarra, era amigo pessoal do 
ensafsta que o hosvedou, em 1584, em r.rontaigne. Ficára, jurldica-
1nente, fiel a legalidade que era H enrique I II a quem a companhou a 
Rouen, malquistando-se com os Guises. Quando o letrado, cético e 
simples, apareceu em P aris, os ligueiros prenderam-no na Bastilha ... 
por um dia! A-pesar-disto ou por cau sa disto, ~Iontaigne foi a 
Blois assistir a segunda r eunião dos Estados Gerais onde 1natara111 
o Duque de Guise, le Roi de Pa.ris, como lho chamou H enrique I1I, 
anunciando à moribunda Catarina de Med ieis a morte do rival. Ce 
n•e~t p tu1 tout de tntller, mon fil~, a conselh ou a extraor dinária velha, 
il fnut reeoudre ... 

Esta tarefa foi cometida ao Bearnês. Mas , para ch egar ao t=>dito 
de Nantes, pizou-se em muito coágulo de sangue humano. l\íon­
taigne, que adiante ci taria a décima-quinta sátira de Juvenal. bem e 

lembrado es t aria que o •poeta latino, tantos séculos antes, assistira, 
oxilaao no Egito. os habitantes de Tentiros matarem um homem de 
Coptos. devorarem-no, roendo até os ossos, totum corro111is osstbns. 
O m otivo era religioso e polftico, como o da França qu inhentista. 

Vivesi::A pprpêtuamente. e Montaigne h abituar-se-la com o mé­
todo clf> proselitismo que empregamos. sem soluGão ·de continuida.de. 
desde Cain e Abel. Ainda o mais fácil e decisivp argumento para a 
catequeso polftica ê a supressão do recalcitrante. 

(24) Os habitantes de Alésia não chegar an1 a praticar o resol­
vido. Jtílio Cesar nos CoDlentaires s ur la G uerre de" Ga.ules (trao. 
D'Artaud, ed. Garnier. Paris, s. d. tomo-I, livro-VII, LXXVII, p-313) 
reg ista o episódio. E' um -conselho de Critognato. na r eun iã0 dos 
ch efes em Alésia: Qnel est done mon avis? de falre ce que flrent 
nos ancêtres clnns 1la j.!;uerre bien n1oins tlan~erense <1.es Cimbl"es et 
tles T~uton111. Renfennés dans leurs places, l'1:nlen1cnts pressés par 
la dhwtte. i1s i;con.tinrent lenr e::dstence nvee les corps de eeux que 
leur ft~e rendnit inntlles à la guerre. it ils ne se rendl'rent polnt. 

P osto a votos, o projeto Critognato passou com em·enclas. Re­
solvera1u e:«;pulsar aqueles que a fraqueza ou a idade tornasse in1íteis 
pa r a a defesa da 1praça. Os Mandubianos. povos do Auxois. foram d~s­
pedidQ.s de Alêsia e oo romanos não os deixaram aproximar-se de 
seu acampamento. Sucedeu-lhe o que a-conteceu com os velhos, mu­
lheres e feridos do Chate;:u1 GaUlard, no cêrco que lhe fez Felipe 
.<\ ugusto. Em Alêsia. dias de-pois. três ou quatro, depois de batalhas 
f11riosas, Vercingetorix rendeu-se. Não houve lugar para a idêia de 
Critognato. 

• 
rzi;) JuvenA.I. sátira XV. Snp,.!"stftio. versos 93-94. Nas oeuvrt>s 

"n.,,1.pl li-te~ •le .Tnvl>nal. t r aduC'ào francesa de D\1ciaulx e J. Pierrot 
( ed. G~rnie ..... Pa!'is. s. d. p-194) lP.-se : - On •ltt que le!'I Gn!il<"ons 
nrolonA"f-Tf'nt oneJque temps J~ur vie à l'nlde fl'nne pare ll alin1<-nt. 
ntr-se-fl. que · di,, .. m que rn;l Gaseõt-s JlTOJonirnram alp:11n1 tem]M) !'J1la 
'-tc13 eom ~ nn~tlio dnm alimento sem<!"lh nnte. 

O verso rte J uvenal teve por tPma um fato histórico. .A.. ciil~ d e 
rl!!> c~J~ iruris. hoie Calahorra. na E$nanha tarra~onesa. fiel a Ser­
torit1s. f0i rPrca~:i nor P0m11p11 P l\Tétellus. Exg-otados os vfveres. 
os assediados salgaram os cadáveres de suas mulheres e filhos e 
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com essa aumentação resistira..m. Va.lério Máximo registou o eipi­
sõdio. Vide Oeuvres Complét es de Valêre Maxime~ tradução francesa 
de C. A . F. l<""rémion (ed. Garnier, Paris, s. d.) no II. 0 tomo, p -132 
(livre-VII, étr-3) . 

(26) Teria Montaigne lido Jean de Lery? A-pesar-de não citar 
um só nome próprio de viajante ou cronista que tivesse registado os 
acontecimentos da França Antártica e as maneiras da vida selvagem, 
Montaigne naturalmente leu as informações de Villegagnon, Cointa, 
Barrê, dos teólO'gos luteranos, dezenas e dezenas de car tas que a n ­
davam copiadas e lidas de mão em mão. 

O His toire dvn voy agt! faict en la T erre dv Bresil é de 1578, dois 
anos antes da publica.cão dos Essais. O Maire de Bordeaux, que reu­
n ira em sua casa uma coleção de armas e utensflios indígenas, for­
çosainente procuraria conhecer, em maiores detalhes, os aspectos da 
região maravilhosa que escolhera para coteJar -com a sua ':Pátria, re­
volvida e convulsa pela polftica e ambição dos nobres. 

O Hvro de Lery tivera duas edições em 1578, ambas em La Ro­
chelle, colmeia l uterana, e mais duas em 1580, em Geneve, ninh o 
Calvinista. ~ão é posslvel escapar a lgum exemvlar, dessas quat ro 
im'Pr~sões anteriores aos "Essa.is", à compra dum bibliófilo como 
Montaigne. 

Os pontos de contato, nas minúcias da vida brasileira e nas con­
siderações filosóficas e sociais, são frequ entes e de t al forma fla­
grantes que êsse longo trecho, aqui transcrito, dirá quem deu o mote 
e glosou para que o outro fizesse, numa frase, o resumo nftido. 

"Poderia ainda aduziir outros iguais ex emplos a respeito 
,. da crueldade dos selvagens •par a com os seus inimigos, si me 

não parecesse, que quanto tenho dito basta para •causar horror, 
e arrepiar aos leitores os cabelos da cabeça. Todavia quantos 
lerem tão horrtveis cousas, diàriamente praticadas, entre as 
nações bárbaras da terra do Brasil, retHtam também no que 
se faz por cá ~ntre nós ; pois se em boa e sã. conciência consi­
derarmos a matéria, diremos, que sã.o mais cruéis do que 06 
selvagens, de que falo, os nossos grandes usura.rios, que, su­
gando o 6angue e o tutano, conseguintemente comem vivos 
viuvas, orfãos e outras pessoas miséraveis, a quem melhor seria 
cortar a garganta de um só gol·pe do que exgotá-las lenta· 
mente. 

Eis aqui porque disse o profeta, que tais indivfduo.s es· 
f olam a pele, comem a carne, quebram e espedaçam os ossos 
do !Povo de Deus, como si os aferventassem na caldeira. 

Ainda mais: ei quizermos chegar à ~ção real de mastigar 
e comer (no s_entido próprio da palavra) a carne h umana não 
achamos nas nossas regiões de cá, e até entre os m e'smoe 
condecorados · com o titulo de cristãos, Quer na Itália, quer 
alhures, alguns que, não contentes de trucidar cruelmente os 
seus inimigos, só saciaram a sua coléra devorando-lhes o figa.do 
e o cora.cão? 

Red'iro-me à histó~ia. E sem ir mais longe, o que vêmoa 
em França (sou frances e pesa-me dizê-lo) durante a f:langui­
nosa tragédia, que come"<}ou em Paris a 24 de agõst o de 1572? 

Não acuso aos que não f oram causa; mas entr·e out ro& 
atos de h orrenda recordação, perpetrados então p or tod o o 
reino, não é sabido, que foi publicamente vendida ao maiQt 
lançador a gordura dos corpo.g humanos, que de modo mais 
bárbaro e mais cruel do que o dos selvagens foram tru cidados 
em Lião, depois de tirados do rio Saona? 

.. 

• • • 
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O f ígado, coração e outras partes do corpo de alguns indi ­
vfduos f oram com•idos :Pelos fur iosos assassinos, de que se hor· 
roriza m os infernos. . 

Dep ois de miseràvelmente morto u m f ulano Coeur d u Rot, 
confessor da religião r eformada em cidade de Auxerre, os per­
petradores dêste assassinato não lhe cortaram o coração em 
pedaços, não os expuseram à venda a criaturas odientas, e 
finalmente não os comeram assados em grêlhas para saciar a 
raiva, como mastins? 

E x istem ainda <vivas milhar es de pessoas, que testemunha­
ram essas cousas dantes nunca ouvidas entre qualquer povo; 
e os livros já impressos, as atestaram à posteridade. 

Dep ois desta execrável carni:cerla do povo francês, reco­
n hecendo alguém, cujo nome protesto ignorar, que a maldade­
exicedia a tõdas quantas eram sabidas, 'Para expr essar , com­
p ôs os seguintes versos: 

Riez Pharaon, 
Achab, Neron, 
Herodes aussi; 
Votre barbarie 
Est ensevelie 
Par ce faict icy. 

• 

De hora em diante, pois não abominemos tanto a cruel­
dade dos selvagens antropófagos, isto é, comedores de homens; 
:Por quanto existem indivfdu os tais ou antes mais detestáveis. 
e piores no me·io de nós do que aqu eles que só inve-stem con­
tra naçõe.s suas inimigas, con10 vimos, quando estas a liás mer­
gulham-sé no sangue dos seus parentes, vizinhos e compatrio­
t as; e nem é preciso ir fora do nosso pafs, ou chegarmos à 
América par a ver cousas tão monstru osas e extraordinárias". 

(Lery, p-270-271 , da t r ad. de T. Alencar Araripe, não res-
• peitando sua ortografia). 

J 

(27) Montaigne, resumindo o herofsmo imperturbável dos con-
• denados a morte, escreveu: II ne s 'en veol«.I nulcun qni n 'ayme rni­

eulx tué e t mangé, que de r equerir seulement d e ne l 'estre pns . Com 
1$ingular acuidade fixou Montaigne o ·caráter altivo do aborf.gene e 
seu f iel cum;pr imento à tradicional coragem racial. Gonçalve·s Dias 
no "Y-,Juca-Piramu" evoca a cólera do velho guerreiro cego que. sen­
t e o filho voltar da prisão ini.miga por ter alegado, .não o pavor de 
morrer, mas o sacriffcio do pai de quem era guia e sustento. Meu 
filho não és? c;:horava, gritando de orgulho, o veterano alquebrado, 
palpando a ca.beça do herdeiro e sentindo-a raspada pelo vencedor. 
E só um ato louco de valentia restituiu ao jovem a inteireza do 
amor paterno. 

O prisioneiro, como seus sacrificadores, cumpria um ritual que 
o faria repudiado por tõdas as tribus si não satisfizeses com seu 
sangue. A totalidade dos cronistas do Brasil colonial informa que 
a manducação da carne humana era por espfrito de vingança e não 
p or gulodice. 

O pr eso dansava, cantava, comia e bebia na celebração do pró-
' prio sacrifí<! io. Gabriel Soares de Souza informava: e a véspel'n em 

todo dia cantam e bnilnm, e ao dia se b ebem muit os v lnltos p e lo 
manhã, com motes que dizem s6bre a cabe<:a do que h ã -de padecer , 
que tan1bém bebe com êles ( " Roteiro do Bras il" , p-335- 6). Não é di­
versa a n otícia de Fernão Cardim: e W'lfflm vai engor da n do, sem p or 

-
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• 

isso pertler o sono, nem o :rir e folgn:r como os outros, e nlgons an­
d um tno contentes com haverem lle ser comi<los q. ue por nenhuma 

• • , ·1a collsentirüo s e r re11gatados para servir, porque dizem que é t r l11-
t e cousa morrer, e ser fedorento e con1ido de bichos ( " Tratados etc.", 
p-182). André Thevet registára idênticamente: l ' nY autrefois (ponr 
plaJs t r) tleuisé auec tels prisonniers , bommens beanx et puissans, 
l c ur r en1ons tri'i.t, s ' ils ne se soncioyent nutrement d'e l!ltre ainsi mu• 
sacr ez, <'Omn1e du iour au lendeDJain à quoy m e respondans en risée 
et n1ocq~1erie ... ( " Singnlaritez", p-200). O depoimento de J ean de 
Lery é igual: O 1ne~nno pris ioneiro, que não Ig nora que a nssem­
bléJa :reu11e-se 11or sua causa, e que êle vai ser morto dentro de 
p ou cas horas, d e pois de enfeitado de pena•, Ion&-e de apreaentar-•e 
pei.;n rol!lo, ao contrário, s altando e bebendo, most'l"a-se como uin dos 
mnis nlegres convivas (" História de 'unia Viagem", p-260). Frei Vi ­
cente do Salvador narra o mesmo: ordennn1. grandes f e11tas e nju~ita­
tncntos <le pat"eutes e a:migos, cJ1amados de trinta, •1•u1rentn leguas 
cona os qnnis nn véspera e dia do sacriflcio cnutnn1. e baliam, come~ 
e bebe·n1 alegrem.e11te, e também o padecente come e bebe com 
ê~es ("Hist6ria •lo . Brasil", São Paulo, 191&, p-67 ) . H a ns Staden v i­
s~tando em sua pr1<são um con denado Maracajá só o ouvia ridic ula­
rizar os tupinambás inimigos, gabando que sua tribu fazia maiores 
e n~elhores. as mussurnnas (cordas) que o amarravam para o s u­
plicio próximo. 

(28) Claudi~no, . De sexto Cons ulntn Honoril, verso-248- 9: Não 
Ilia verdadeira v1t6na nlém daquela que obriga o inimigo a confe11-
~ar-se v encido. 

Essa glória era impossível. Nenhum guerreiro mesmo vencido 
aclamava o ~dv~rsário como v~torioso. O perdão, ~ª' psicologia sel ~ 
vagem, era ilógico porque faz·1a do inimigo um ser sem famtlia e 
sem COin:Pan~eiros, erpulso de tôda<S as tribus. Thevet, bem ao pa r 
do espfr1to indtgena, escreveu : - Et estiment celuy lá poltron, et 
lascl1e d e coeu.r, l equel a yant le des sus de son ennemy, le laisse aller 
1!1ftll8 8e v enger, et s nns le Diassacrer ("Cosmographie Unfvenelle'' 
fol - 909). A ~uga de prisioneir os e seu resgate (troca por objetos) 
marcam a vinda do europeu e uma ilnediata assimilação de seus 
hábitos. 

(29 ) Sêneca, De Providentia, c. 3. Se tombar, combate de 
joelho8. 

(30) A fonte que serviu a Montaigne para o espisódio de Ischo­
l~s parece ter sido Diodoro Si-culo, livro-XV, LXIV. Apenas Diodoro 
S1cul? regista os detalhes da ação talqualmente Montaigne escreveu. 
A edição que possuo é a H ach ette, Paris, 1912 B ibllothêque Histo­
riq u e <le D iodore de Sicile, dirigida Por Ferd. ' H oefer IIIº volume 
p-177-8. ' • 

(31) A ~anção de morte, entoada or,gulhosamente pelo indígena 
prisioneiro, in-stantes antes de ser sacrificado, é du ma beleza sur­
preendente. ~enhum documento retrata, como êste a r azão de ser 
da antropofagi.a ritual dos nossos selvagens. A vÍngança do san­
gue ar está fixada em todo seu explendor bárbaro e sincai-o. O 
s~ngue ~~a a fôrça, o h eroismo, a vida. Um dos mais antigos cas­
tigos militares dos R omanos consistia em sangrar os soldados cul-

• 
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posos, n1•ut1 A.ulo Gelo Gelo, Oeuvres Complétes, (trad. francesa de 
C~aumont, Flambert e Buisson.Ed. Garnier, s. d.) volume-II p-15 
(llvre-X, VIII): Um châtiDJent militaire, qui remonte à nne 'baute 
nntJ~uité, c ' es t celui qui consiste à íai:re ouvrir une veine e t à tir~r 
du sang nnx s oldais qu'on veut frapper d ' un.e peinE' in fnn1ante. 

Para que o sacriflcio fôsse integral, 5egundo a tradiçã.o, era 
p réciso que o condenado fôsse valente e proclamasse suas façanhas 
a n teriores, suas vitórias sôbre os membros da tribo que iria devo­
rá-lo. Dai o prisioneiro, com bravura derradeira, nar rar seus com­
bates, dizendo ter comido o p;:i.i dêste, o irmão daquele, minuciando 
sua icoragem. Numa canção de morte, que Han s Staden ouviu dos 
prisioneiros tupiniquins, há êste trecho esclarecedor e vaidoso: sal­
mos co1110 cos tumam faze r os. bravos, para n,prencler a con1er os nos­
sos prlsioneh·os . Ven~este-nos e nos apris ionastes, mas n6s 11'10 fa­
zemos caso dl'5so. Os valentes morre1u na terra dos inhuigos. A. 
nossa un <;ão é grande e nos há-de vingar% ... 

O elo da continuidade seguia, perpêtuamente, seu ·Ciclo trâgico. 
Cada morte abria uma dtvida que outra morte saldava, abrindo ou­
tro ·déb ito. A canção recolhida por Montaigpe e só registada em 
seu estudo, é a mais explicita e completa na explicação intrfn·seca 
da antropofagia. 

(32) Inforn1ações de Gabriel Soares de Sousa: A mulher verda­
deira d os Tupinambás é a prinlei:ra que o home n1 teve e c onvers ou ••• 
Oit fndios principais tem n1ais de uma mulhe r , e o que n1als mulhe­
res t em, se t e m por mais honrado e es tinlado (p-311). E ns que 
queren1 bem nos Dlnridos, pelos contentarem, busca1n-Ihe moça11 c om 
que êles se desenfadem, as quais lhe levam a r êde onde dormem, 
onde lhe p ed em muito que se queira d eitar cow os maridos (p-316). 
Jean de Lery: - é permitido aos homens ter tantas quantas lbe8 
apraz, e nque1es que maior número d e mulheres t êm siio c onsidera..., 
dos mais valentes e ousados, convertendo-se a ssim o vtcio e1n vir­
tude. .Alg uns vi, que tinham oito, cuja enu1neração ordinàriamente 
fazia en1 s e u louvor (p-292). André Thevet escreve: - U n homme 
d'autant p l u s qu' ll est estimé grande pour ses proue-s8es et vaillnn­
thH!S en guerre, et plos luy est permis auoir d e f em1nes ponr Je se­
ruJr: e t aux nutre s n1oins ( " Singularitez" , .p-210-11.): Çe que Pay "·eu 
en la maison d~un 11ommé Q,uoniaDJbee, lequel entretenoit nuec luy 
huict, et ch).q .qu' il aoult llors de sa n1nison (Cosn1ograpllie U niver­
s elle" , •p -933). Hans Staden lembra que certos che.fes tinham qua­
torze ou treze 1nulheres ·e -o seu senhor, Abaty Bossange, Po·s­
sura un1 grande número delas. No Diálogos d a s Grandezas do Brn-
811, (ed. da Academia Brasileira de Letras, notas de Rodolfo Garcia. 
Rio de Janeiro. 1930) diz Brandônio: Podem tomar três e quatr o, 
e ni~dn s e te ou oito, s eguntlo a v alentia e esfôr ço, de que cada u1u 
<- dotntlo (p-269). Poder-se-ia citar outros cronistas, acordes nesse 
ponto. 

Parece que a posse das inulheres, reminiscências de sua toma­
dia violenta, ainda mais de perto toca aos recursos materiais do 
indigena que ao seu direito. Como demonstração de prestigio o 
harem era uma concessão !feita pelos companheiros. A primeira 
mu lher semelha possuir os direitos de verdadeira espõsa e, passados 
anos, já velha, dirigia a casa inteira com sua coorte de colegas do 
tálamo, inferiores cronôlogicamente mas superiores em mocidade. A 
essas segundas e ter.ceiras es1)ôsas o indigena considerava entre 
amasias e escravas. Ainda hoje os Carajás do rio Araguáia ceden1 
as mulheres aos hospedes, guardando ciosamente a primeira, aliás 
velha e comumente horrenda . 

-
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Para o incHgena brasileiro a poligamia não se revestiu das for­
mas exóticas e promfseuas quanto a dos indfgenas norte-americanos 
da Califórnia os quais, casando com uma irmã mais velha, ficam com 
o direito de posse a tõdas as restantes irmãs e, As vezes, sem ex clu­
são d.a sogra, (Bancroft, .Native Races of the PacJflc States, volume 
1, p-388). lt is for a nian, escreve Bancroft, to marry a whole ra­
mily of sisters and sometimes tbe mothe r also, if 1Jhe hnpJ)en to be 
free . 

O caráter geral da poligamia indfgena no Brasil, como se deduz 
das citações públicas de J\:Ionta·igne, ê universal. 

(33) Montaigne comparou o J>Oema Hrico do indígena brasilei­
ro com a 'POêtica grega, possiveltnente os epigramas antológicos. A 
canção citada ê uma das pr1va.tivas aos rapazes, curu1ni-assú, não 
podendo ser ·cantada por homem ·Casado ou mulher. O general Dio­
nfsío Cerqueira registou um canto sen1elhante, num dos afluentes 
do alto ri0 Negro, ,pertencente às moças, cunhfi-moc u , e por ela.s ex ­
clusivamente entoado. E' o canto da ia1ulú (aranha) onde t;. rap a ­
riga exprime seu desejo de casamento <Sob côres claras e sugestivas. 
("Rt>mJui~c@n cJas da Fronteira", ed. Briguiet, p-84-85, Rio de J a ­
neiro, 1928). 

Yantlú ce ~!uu, y and6: c e ~uu 
aranha me mordeu. aranha me mordeu. 
Avecntú yandll ce çuu 
longe, a aranha me mordeu. 
N e cupicháua rapé o pê 
no caminho de tua roça 
Yandfi c e çuu 
a aranha me mordeu. 
lUeháta c e pus anga, cnrun1y -uaçu? 
qual ê o meu remédio, moço? 
Agáua 1>irêra, cunha-n1ocu! 
péle de homem, donzela! 
R e n1e J1.e n c e pnsa,nga cut'uteu 
ine dê já o meu remédio. 
Curuinú xa manô ne ç ui 
sinão eu morro e me vou 
Ynn«lti ce çuu 
aranha me mor deu. 

, 

A versão ê de Diontsio Cerqueira que conhecia admiràveln1ente 
o nheengatú. Permito-me a.penas raduzir agáun, que é corrutéla 
ele a1liA'án:1, homem, e não de mira ou tapiin, gente, por homem, va­
rão. macho. em vez de gente, como está escrito. 

Nã.o possufmos grandes coleções de versos indígenas. A maio ­
ria dos sabidos é trabalho da catequese e já possue fins a-pologéti­
cos. A lfrica está deformada porque nenhum jesulta deixará passar 
<' agltua pirê ra, ipéle de macho, como remédio indi,cado para a m o­
léstia da moça selvagem. O canto da iandú é, entretanto, um dos 
mais Upicos e caracterfsticos. A A.cademia Brasileira de Letras pu­
blicou uma Tro,•n s Indfgenns, reunindo-as aos Poemas de Joseph de 
Anchieta e ao Diítlogo de Jean de Lery ( " Primeiras Let ras" , Rio de 
Janeiro, 1923). O barão de Santa Anna Nery traz algumas em seu 
Folk-Lore BrésiUen (ed. Perrin . Paris. 1889). A melhor coleção 
reunida é a de Barbosa Rodrigues na: sua magnifica Poranduba 
An1azont>ns e ("Anais da Biblioteca Nacional, vol-XIV, 1fas-2, p-281 
e seg. Rio de Janeiro. 1890) par a os tuJ>fs, e para os Pareeis o 
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Rondônia do prof. Roquette Pinto (três edições, a mais r ecente em 
S . P aulo, 1935, Companhia Editora Nacional) acompanhado de n1ú­
s icas, quando Barbosa Rodrigues apenas a solfa de um Sairê. 

Entre as poéticas tradicionais do Japão e Brasil indtgena exis_,. 
t e a ligação da simplicidade e da sfntese. A clareza das tanka.<j e 
das nossas neeng areçáuas são irmãs. 

:Slsses dois pequeninos poemas, simples fixação duma paisagem, 
com a precisão e a graça leve e clara de um croquis, d irão melh or. 

Aqut está uma tanka de Nico D. Horigutchi, que t antos anos 
es t eve na embaixada do Japão junto ao govêrno do Brasil. O poe­
ta, ~mbora traduzindo-a para o francês, manteve-a em tôda sua 
claridade original: 

Sur le lac tranquille 
Le c ygne regarde 
'l ' omber les feuille111 d 'or . 

E logo êsse poema que Barbosa Rodrigues ouviu cantar nas 
m a r gens do rio Purús e onde se fala no Iapacani, gavião real (Spi­
zastur tyrannus): 

Ynpacany uirá assú poranga 
Re uapêce reca:nga ree é, 
Yapacnnim, yapacanin1, rapacanlm? 

(Iat>acanim, grande pássaro lindo, 
Tú pousas no galho ... 
Iapacanim, iapacanim, iapa.canim!) 

(34) Rouen, ville ~Ietropolitaine du pays de N ormnndie, era a 
cidade •para ond-e afluíam mercadores, marinheiros e viajantes da 
nova América. Informa Gaffarel que já em 1509 sete indtgenas bra-

. sileiros, com seus endunpes, aeangatltras de penas vistosas, armados 
de arcos, flexas e tacapes, dansa vam para o povo de Rouen. As 
visitas ee r epetiam e sempre a cidade hospedava tulxáuas e guer­
reiros que, na terra americana, se tinham aliado aos franceses. Foi 
em Rouen que, a l.0 e 2 de outubro de 1550, o rei Henrique IIº e 
sua m ulher Catarina de 1'1:-edicis receberam festas s untuosas. No 
programa constou um esbatement amerlenin ou schloinnchle deH 
snuvages. Numa praça construiu-se uma aldeia tu·pinam•bá e nela 
c inqu enta brasileiros e duzentos e cinquenta normandos fingindo 
selvag·ens, tatuados, semi-nüs, com bat oques nos lábios e nnmip6-
1."a8 nas orelhas, cercados por animais, árvores, aves e frutos do 
B rasil, can ta..vam, danea vam, g uerreara.rn, revi vendo a P·indorama 
l ongínqua. Houve mesmo um combate, fingido já se vê, entre Tu­
plnamhnulx e Tabagerres. Os soberanos franceses aplaudiram mui­
to e fizeram r·epetir a cena no dia seguinte. 

São notas devidas a Ferdinand Denis que encontrou e fez reim­
pr imir o velho opüsculo de 1551, anotando-se preciosamente. Vêr 
Une f ê te brcsflienne célébrê à Rouen en 1550, suivle d •une fragment 
du. XVI siécle ronlnnd sur la Théogonie des anciens peuples du Dré­
sll et des poésie s en langue tupique de Chrlstovam Valente (ed . de 
J . Techener, Paris, 1850). O fragmento sõbre a teogonia ê a'Penas 
u m capitulo de André Thevet, intitulado Légéres c r oyances des 111au­
vages austrn11x, perten<:ente a Cosmographie Univeritelle. As poe­
sia s em langue tupique são hinos em nhengnt11 mas escrit os por 
cristão e civilizado, com intúitos apologêticos. 

Montaigne esteve com Carlos IX no cêrco de Rouen em 1562 e 
esta. festa, que o Rei menino assistiu e palestrou com os brasileir os, 
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se deve ter dado depois de 1563, maioridade do Rei, e antes de 1565. 
Neste últin10 ano Montaigne casou com Francisca de La Chassaigne 
e ficou e1n casa, em idilio . 

~lesmo em Bordeaux, em pleno domínio das simpatias de Mon­
taigne, houve em 1565 uma F ête Brésilienne, a 9 de abril, ante Car­
los IX. Os índios falaram ao Rei e dansaram. E' lógico que Mon­
taigne haja assistido a festa na cidade em que seu Pai fôra IDalre 
e êle próprio o seria duas vezes. 

(35) A surpresa dos tupinambás ante o poder de um menino 
devia ter sido grande. Para êles o chefe era o mais forte fisica­
mente porque, co1no nas realezas feudais, assentava-se na guerra 
constante. Ainda em 1817 o príncipe de Wied-Neuwied anotav;a, 
entre os Botocudos dos arredoree de Beln1onte. na Bafa: - a igunl­
dade ffsica reina entre todos os homens: a s6 cUstinçílo é aquela 
que se obtem pela fôrç,a do braço. 

• 

. (36) O trugimão, turgimão, o língua, intérprete nor,mando, foi 
o melhor e mais ativo elemento que os franceses contavam para o 
.::omt!rcio no Brasil. Adaptaram-se completamente às exigências da 
vida selvagem. Tatuavam-se inteiramente, riscando à dente de co­
cia todo o coroo. Furavam os lábios e as orelhas !])ara as metara" 
ornamentais,• tornando-se indispensáveis pelo completo conhecimen­
to elo idioma e psi-cologia indígenas. Submetiam-se a todos os há.­
bitos da terra, embriagando-se com o cautn mitst1gado, comendo 
tudo inclusive, dizem, a carne humana. Casavam com filhas dos 
tuix{1nn,., sendo seus conselhéiros nas negociações e daf o presUgio 
em que refocilavam, desfrutando harens e recusando, às vezes, o re­
tôrno aos imperativos morais da civilização que haviam renunciado. 
R esidian1 comumente nas aldeias, anos e anos de contacto faziam ­
nos verdadeiras autoridades para a indiar ia. Na repressão que Por­
tugal fez aos franceses, várias vezes, as tropas indigenas apare­
ciam comandadas pelos trugimões normandos, fndios 'Por interêsse 
e vontade. 

Eram chamados Truch ement, de truch er, mendigo por ociosi­
dade, o nosso malandro, vivo, atilado, arguto, cheio de expedientes, 
capaz de milagres para não trabalhar e terminando por fazê-lo como 
ninguém. 

(1!7) A r esposta do chefe s-elvagem dando como s·inal de sua 
t'ealeza a posiçã.o mais avançada ante o inimigo devia ter deliciado 
Montaigne, leitor de clássi.cos. Em Sparta o Rei era acompanhado 
pelos vencedores dos jogos oltmpict>s. A dis'Puta -para a conquista 
dêsses prêmios era ter o direi to ·ae estar ao Jado do Rei no mo­
mento supremo do avanço contra os adversários. Per.guntaram a 
um atleta lacedemônio : que vantagem tens d esta vftõrin nos jogos 
olfmpicos ? - Marcharei diante do Rei quando formos ao combate, 
respondeu o spartano, apnd Plutarco ("Vie d e Llcurgo, vol-I, p-95, 
na edição de Ricard). 

(38) O chefe indígena respondeu ·magnificamente a Montaigne. 
Só o fato de limparem seu caminho constitufa uma homenagem e x­
pressa. E' um ponto discutido -entre os etnógrafos o poder do che­
fe, extenso na guerra e restrito na paz. Max Schmidt, baseado nos 
etnógrafos alemães, Martius, Karl VIOn den Steinen, ·Ehrem.reich, 
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Schomburgk, Everard im Thurn, estudou bem êsse detalhe no seu 
ensaio Sôbre o direito dos selvagens tropicais da América do Sul 
(Boletim do Museu Nacional, vol-VI, n.0 3, Rio de Janeiro, 1930, 

P-230) et>crevendo: Durante a paz o principal encargo do chefe de 
aldeia é a representação exterior à qual se liga a obrigação de 'dãr 
•ospitalldade aos enviados das tribus vizinhas. Quanto ao mais 
Incumbe-lhe a direção do plantio bem como de tôda a economia co­
mum, organiza as pescarias e as partidas de caça en1preendldns em 
eomum pelos membros da aldeia, determina os acan1pa1nentos, os 
lugares de plantação e conclue trocas para a comunhão. 

Nas guerras, hoje quasi d·esaparecidas, o poder do chefe era in­
con:testá vel e -completo e ia até a vida dos seus guerreiros. o di­
reito hered·it ário da sucessão era comum e só interrompido em caso 
de incapa-cidade ffsica ou moral, discutida e proclamada ipelo conse­
lho da tribu, o Moacaretá. Atualmente é lógico que o chetl'.·e tenha 
apenas um ascendente moral mas êste mesmo denúncia a passada 
grandeza do seu munus. Falta-lhe a fõrça garantidora do direito 
que ninguém nega pertencer-lhe . 

. Pare?e quei os -chefes eram de duas categorias. O chefe de al­
deia, eleito -pelo moaca.retá em.bora sucedendo ao seu pai com ju­
r isdição limitada às ocas derredor, e que era, o tuiXáun; ~ o chefe· 
supremo, englobando a jurisdição de várias aldeias decidindo com 
maior amplitude e que era o Morubichaba, o Morbixá ou Itlurbixã 
dos cronistas franceses. 

t 
~tr:ad elli ensina que Tulxána, Tuisána, chefe, maioral, tnJchóua, 

o u xana que parece soar - quem tem o sangue, é do sangue -
de tut, sangue, e sáua, suffixo, que substantiva a idéin contida no 
prefixo. (Voe.- p-683). Teodoro Sam'Paio dá outra versão: - Tu­
cana, eorr. tu-chnba, forma contracta de Tub-echnbn ou tu-e~aba. 
vb1to que o ~. no tupf, é levemente chiado e nílo sibilado; exPTúnc 
- a vigilância do pat. o govêrno paterno ou patrlnrcnl. Designa 
o lntllvlduo que exerce a função do govêrno da trlbu, o prlnci!l>al, 
o chefe, o n1alornl. Alt. Tuchava. 

O indígena que foi conversado p or Montaigne era de categoria 
superjor a um tuixánn. Fazia a inspeção das a ldeias e que signifi­
cavn. ser um morubiehaba. Teodoro Sampaio ensina que: ~lorubi­
<'hnba, corr. mô-r-tbJ-cl1aba, faz inspec;fio da terra. A frase tbl-cha­
bn é o mesmo que ibl-ec;aba ·(o º é levemen-te chiado no tuut) e si­
gnlff('a - vista ou inspecção da terra. O tema mô 011 mbo é o verbo 
c.~oercltfvo que exprhne - fnz.er com que e asl!Jin1, Itlorlbiclauba 011 
mor11l•ichnba si,;.'"Jlffica - fazer com que in8pecione a terra, o vJgi ... 
lante, o inspector, o qne toma conta da terra; o chefe, ou princJ-;. 
paJ. ("Tnpl na Geografia Nacional", terceira edição, Bafa, 1928, p-270 
e 329). 

(39) O original traz: ils ne portent polnt de hanlt de cbnusses. 
Traduzi hnuJt de chausses por calciio como a idéia mais aproximada 
não só do indumento como da intenção de Montaigne. 

Hnnlt de chausses era uma peça do vestuário masculino dos sé­
culos XVI e XVII, o Haut de Chausses que lemos em l\ioliêre e em 
Regnard. Vinha da cintura até os joelhos e correspondendo hoje a 
CuJotte comum aos militares. Era quasi privativa dos fida1gos e 
grandes burgueses, por exigir tecido vistoso e f eitio amplo, tufado, 
tendo mais fazenda um hanlt de ehausses que três calções dos pobres. 
Para a ironia de 1\Iontaigne nada serviriam os valore-s de inteligên­
cia, coragem, abnegação, pureza e simplicidade dos ·indtigenas bra-
1!ileiros desde que ignoravam o hault de chausses, indispensável e 
típico para os elegantes de sua terra civilizada. 
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